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“Não existe 
rejeição”
RÊNAN FERREIRA 
Psicólogo CRP – 22/05264

O P I N I Ã O

Legislando em 
causa própria

O P I N I Ã O

LUIZ GONZAGA MARTINS COELHO 
Promotor de Justiça, titular da 

45ª Promotoria de Justiça 

DESUNIÃO PARTIDÁRIA
Direção do União Brasil exige saída 
de Fufuca do governo Lula em 24h
O ministro do Esporte, André Fufuca, deve deixar o governo Lula após a Executiva Nacional do União Brasil determinar a saída imediata de todos os filiados que ocupam 
cargos na Esplanada. A decisão, que também atinge o ministro do Turismo, Celso Sabino, é parte da nova estratégia da federação União Progressista, formada por União 
Brasil e PP, que busca se afastar da base do governo e se consolidar como uma força política independente no Congresso. A resolução, aprovada por unanimidade, dá um 
prazo de 24 horas para que Fufuca e os demais dirigentes protocolem seus pedidos de exoneração, sob pena de expulsão sumária.

Fecoimp 2025 movimenta a economia de 
Imperatriz e projeta o futuro da região 

A 23ª edição da Feira do Comércio, Indústria e Serviços de Imperatriz (FECOIMP) foi aberta com o tema “O Negócio é Gente”, a feira, que vai até amanhã (20), deve 
atrair mais de 35 mil visitantes, incluindo empresários, investidores e o público em geral. O presidente da AGEMSUL, Vagtônio Brandão, destacou o apoio do governo 
estadual ao evento, com mais de 50 pequenos negócios no "Armazém do Empreendedor". O prefeito de Imperatriz, Rildo Amaral, celebrou o crescimento de 20% nas 
vendas já no primeiro dia, mostrando que a FECOIMP "acende a faísca dos negócios" e reafirma a cidade como um polo de oportunidades

Orla da Grande 
Ilha receberá dia de 
limpeza amanhã

Maranhão participará do Dia 
Mundial da Limpeza com mutirão 
para coleta de resíduos na Raposa, 
no Porto do Braga, na região 
metropolitana de São Luís

OHospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão (HU-UFMA), 
vinculado à Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh), realizou o 
primeiro transplante de medula óssea pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no estado. 
O procedimento representa um marco inédito para a saúde pública maranhense, 
já que até então o tratamento só estava disponível em unidades especializadas de 
outros estados, como São Paulo, Pernambuco e Rio Grande do Norte.

Hospital HU-UFMA realiza primeiro 
transplante de medula óssea pelo SUS

NEGÓCIO

Em São Luís, dois dos maiores redutos da boemia, o "Samba da Tamarineira" e o "Filhos da Fonte", tiveram suas apresentações em espaços públicos vetadas.  Os músicos envolvidos nas duas iniciativas 
lamentam a situação, afirmando que os projetos movimentavam a economia local, beneficiavam dezenas de vendedores ambulantes e contribuíam para a revitalização e segurança dos locais. A falta de 
diálogo entre os órgãos reguladores e os produtores culturais é um dos principais motivos, gerando um impasse que prejudica a arte, os artistas e o acesso da população a shows públicos e gratuitos

SEM LUGAR PARA O SAMBA: grupos de samba encerram projetos  e 
denunciam "impossibilidade"  de realizar eventos em locais públicos de São Luís 

Flávio Dino pede 
a PF investigação 
sobre conduta 
de Bolsonaro na 
pandemia
Relatório final da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI)
da covid cita 9 crimes cometidos 
pelo ex-presidente, entre os quais 
charlatanismo, prevaricação, e outros

FAXINA NO 
LITORAL

Maranhão é destaque em 
captação de recursos do BNDES
O anúncio dos contemplados contou com presença do secretário em 
exercício, José Domingues Neto, representando o Governo do Maranhão, 
em Fortaleza (CE). As propostas apresentadas somaram R$ 24,7 bilhões 
em valor prospectado, consolidando o Maranhão como vice-líder na 
captação de recursos entre os nove estados nordestinos
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CRIS TO VAM BU AR QUE 
Pro fes sor emé ri to da Uni ver si da de de
Bra sí lia (UnB)

RÊ NAN FER REI RA
Psi có lo go CRP – 22/05264

Onde estão os adultos?

De pois da lon ga his tó ria de gol pes con tra
a de mo cra cia, é na tu ral que de mo cra tas co- 
me mo rem a con de na ção de gol pis tas pe la
Jus ti ça. Mas o Bra sil pre ci sa sa ber que juí zes
pu nem gol pis tas, mas não cons tro em de mo- 
cra cia. Só po lí ti cos po dem cons truí-la, se ti- 
ve rem ma tu ri da de pa ra fa zê-la efi ci en te,
jus ta e res pei ta da pe la po pu la ção. A in dig na- 
ção dos elei to res é mais in du to ra de gol pes
do que as ar mas de mi li ta res. A pró pria Jus ti- 
ça que pren de gol pis tas, de sin cen ti va a de- 
mo cra cia quan do, ba se a da nas leis da po lí ti- 
ca, pro te ge juí zes cor rup tos com apo sen ta- 
do ri as pre co ces no lu gar de ca deia.

A atu al ge ra ção de po lí ti cos trans mi te im- 
pres são de que não há adul tos na sa la da Re- 
pú bli ca. Adul tos con si de ram as con sequên- 
ci as de seus atos pa ra o con jun to da so ci e da- 
de e pa ra o fu tu ro. Sob es sa pers pec ti va, a
po lí ti ca bra si lei ra es tá ca ren te de adul tos, os
po lí ti cos pa re cem brin car, sem res pon sa bi- 
li da de com o país e seu fu tu ro. Cri an ças não
pen sam no co le ti vo nem no lon go pra zo —
que rem seus do ces e brin que dos pa ra sa ci ar
seus de se jos ime di a tos. Nos sos re pre sen tan- 
tes se com por tam da mes ma for ma: brin- 
cam de vo tos, de elei ções, de pro je tos de lei e
até de re for mas cons ti tu ci o nais. So bre tu do,
brin cam com o des ti no dos re cur sos pú bli- 
cos, sem con si de rar os in te res ses co muns da
po pu la ção nem o fu tu ro da na ção.

As emen das par la men ta res, al gu mas sob
a for ma de “Pix”, é exem plo des sa brin ca dei- 
ra. Gran de par te des ses re cur sos tem si do
des ti na da a pro je tos de ca rá ter elei to rei ro,
vol ta dos a agra dar ali a dos em tro ca de apoio
po lí ti co, sem co or de na ção com as pri o ri da- 
des do país, nem con sequên cia no en fren ta- 
men to dos de sa fi os na ci o nais. A ação po lí ti- 
ca ho je es tá re ple ta de de va nei os tí pi cos das
brin ca dei ras in fan tis, sem con sequên cia re- 
al na con du ção da na ção. Os par la men ta res
brin cam com o di nhei ro pú bli co e se be ne fi- 
ci am de le sem com pro mis so com o con jun- 
to da so ci e da de.

A pró pria ideia de anis ti ar cri mi no sos que
aten ta ram con tra a de mo cra cia não é al go
que se es pe re de adul tos com pro me ti dos
com a de mo cra cia. Mas tam bém não se
com por tam co mo adul tos os de mo cra tas
que co me mo ram o ges to ma du ro dos juí zes,
mas não to mam as ati tu des ne ces sá ri as pa ra
con so li dar a de mo cra cia. A pri são do ex-pre- 
si den te e de mi li ta res gol pis tas é um pas so
his tó ri co, mas in su fi ci en te pa ra ga ran tir a
con so li da ção de mo crá ti ca se os po lí ti cos
con ti nu a rem brin can do de po lí ti ca, en ri- 
que cen do com a cor rup ção, ig no ran do as
ne ces si da des do po vo, man ten do su per sa lá- 
ri os, mor do mi as, pri vi lé gi os, des per dí ci os e
sem as se gu rar edu ca ção de ba se com al ta
qua li da de pa ra to dos.

São ra ros, ho je, os lí de res que po dem ser
con si de ra dos su fi ci en te men te adul tos pa ra
pen sar no fu tu ro do país, res pei tar o po vo,
ar ti cu lar uma ba se de apoio só li da pa ra re a- 
li zar os pro je tos ne ces sá ri os e for mu lar es- 
tra té gi as pa ra cons truir a na ção que de se ja- 

mos. Is so exi gi ria de fi nir pri o ri da des e pac- 
tu ar sa cri fí ci os no pre sen te, em no me de um
fu tu ro co mum pa ra to dos, o que ca rac te ri za- 
ria adul tos fa zen do po lí ti ca, e não brin can do
de fa zer po lí ti ca.

Ho je, na sa la da Re pú bli ca, pa re ce não
ha ver adul tos. Te mos po lí ti cos cla ra men te
in fan ti li za dos que pe dem pro te ção a gran- 
da lhões do bair ro vi zi nho pa ra ba ter em seus
com pa tri o tas com ta ri fa ço e ou tras ame a ças
con tra a so be ra nia na ci o nal. São po lí ti cos
in fan tis e trai do res da pá tria. Mas aque les
que de fen dem a so be ra nia não pa re cem en- 
ten der que, na óti ca adul ta, es sa de fe sa exi ge
mais do que jul ga men to ju rí di co, re quer
uni da de na ci o nal que ul tra pas se o nú cleo
res tri to ao go ver no e seus ali a dos.

A so be ra nia não se sus ten ta em um país
on de a na ção é con fun di da com o par ti do no
po der: ou ela per ten ce a to dos — sal vo os
trai do res —, ou não re sis te. Pa ra de fen der a
so be ra nia com o apoio de to dos — ex ce tu- 
an do os trai do res —, é pre ci so di a lo gar, es- 
ten der a mão, cons truir pac tos com to dos os
que a de se jam, mes mo que com di ver gên ci- 
as elei to rais e es tra té gi cas. Re quer a for mu- 
la ção e a im plan ta ção de uma agen da co- 
mum que vi a bi li ze a uni da de ne ces sá ria pa- 
ra jus ti fi car e sus ten tar a na ção so be ra na.
Es sa, tal vez, se ja a mais gra ve in fan ti li da de
da po lí ti ca atu al: a in ca pa ci da de de cons- 
truir uma agen da co mum pa ra um des ti no
com par ti lha do, com de mo cra cia con so li da- 
da, sem po bre za, sem cor rup ção, com dis tri- 
bui ção jus ta da ren da.

A pri são do ex-pre si den te e de mi li ta res
gol pis tas é um pas so his tó ri co, mas in su fi ci- 
en te pa ra ga ran tir a con so li da ção de mo crá- 
ti ca se os po lí ti cos con ti nu a rem brin can do
de po lí ti ca.De pois da lon ga his tó ria de gol- 
pes con tra a de mo cra cia, é na tu ral que de- 
mo cra tas co me mo rem a con de na ção de gol- 
pis tas pe la Jus ti ça. Mas o Bra sil pre ci sa sa ber
que juí zes pu nem gol pis tas, mas não cons- 
tro em de mo cra cia. Só po lí ti cos po dem
cons truí-la, se ti ve rem ma tu ri da de pa ra fa- 
zê-la efi ci en te, jus ta e res pei ta da pe la po pu- 
la ção. A in dig na ção dos elei to res é mais in- 
du to ra de gol pes do que as ar mas de mi li ta- 
res. A pró pria Jus ti ça que pren de gol pis tas,
de sin cen ti va a de mo cra cia quan do, ba se a da
nas leis da po lí ti ca, pro te ge juí zes cor rup tos
com apo sen ta do ri as pre co ces no lu gar de
ca deia.

A atu al ge ra ção de po lí ti cos trans mi te im- 
pres são de que não há adul tos na sa la da Re- 
pú bli ca. Adul tos con si de ram as con sequên- 
ci as de seus atos pa ra o con jun to da so ci e da- 
de e pa ra o fu tu ro. Sob es sa pers pec ti va, a
po lí ti ca bra si lei ra es tá ca ren te de adul tos, os
po lí ti cos pa re cem brin car, sem res pon sa bi- 
li da de com o país e seu fu tu ro. Cri an ças não
pen sam no co le ti vo nem no lon go pra zo —
que rem seus do ces e brin que dos pa ra sa ci ar
seus de se jos ime di a tos. Nos sos re pre sen tan- 
tes se com por tam da mes ma for ma: brin- 
cam de vo tos, de elei ções, de pro je tos de lei e
até de re for mas cons ti tu ci o nais. So bre tu do,
brin cam com o des ti no dos re cur sos pú bli- 
cos, sem con si de rar os in te res ses co muns da
po pu la ção nem o fu tu ro da na ção.

As emen das par la men ta res, al gu mas sob

a for ma de “Pix”, é exem plo des sa brin ca dei- 
ra. Gran de par te des ses re cur sos tem si do
des ti na da a pro je tos de ca rá ter elei to rei ro,
vol ta dos a agra dar ali a dos em tro ca de apoio
po lí ti co, sem co or de na ção com as pri o ri da- 
des do país, nem con sequên cia no en fren ta- 
men to dos de sa fi os na ci o nais. A ação po lí ti-
ca ho je es tá re ple ta de de va nei os tí pi cos das
brin ca dei ras in fan tis, sem con sequên cia re- 
al na con du ção da na ção. Os par la men ta res
brin cam com o di nhei ro pú bli co e se be ne fi-
ci am de le sem com pro mis so com o con jun- 
to da so ci e da de.

A pró pria ideia de anis ti ar cri mi no sos que
aten ta ram con tra a de mo cra cia não é al go
que se es pe re de adul tos com pro me ti dos
com a de mo cra cia. Mas tam bém não se
com por tam co mo adul tos os de mo cra tas
que co me mo ram o ges to ma du ro dos juí zes,
mas não to mam as ati tu des ne ces sá ri as pa ra
con so li dar a de mo cra cia. A pri são do ex-pre- 
si den te e de mi li ta res gol pis tas é um pas so
his tó ri co, mas in su fi ci en te pa ra ga ran tir a
con so li da ção de mo crá ti ca se os po lí ti cos
con ti nu a rem brin can do de po lí ti ca, en ri- 
que cen do com a cor rup ção, ig no ran do as
ne ces si da des do po vo, man ten do su per sa lá- 
ri os, mor do mi as, pri vi lé gi os, des per dí ci os e
sem as se gu rar edu ca ção de ba se com al ta
qua li da de pa ra to dos.

São ra ros, ho je, os lí de res que po dem ser
con si de ra dos su fi ci en te men te adul tos pa ra
pen sar no fu tu ro do país, res pei tar o po vo,
ar ti cu lar uma ba se de apoio só li da pa ra re a- 
li zar os pro je tos ne ces sá ri os e for mu lar es- 
tra té gi as pa ra cons truir a na ção que de se ja- 
mos. Is so exi gi ria de fi nir pri o ri da des e pac- 
tu ar sa cri fí ci os no pre sen te, em no me de um
fu tu ro co mum pa ra to dos, o que ca rac te ri za- 
ria adul tos fa zen do po lí ti ca, e não brin can do
de fa zer po lí ti ca.

Ho je, na sa la da Re pú bli ca, pa re ce não
ha ver adul tos. Te mos po lí ti cos cla ra men te
in fan ti li za dos que pe dem pro te ção a gran- 
da lhões do bair ro vi zi nho pa ra ba ter em seus
com pa tri o tas com ta ri fa ço e ou tras ame a ças
con tra a so be ra nia na ci o nal. São po lí ti cos
in fan tis e trai do res da pá tria. Mas aque les
que de fen dem a so be ra nia não pa re cem en- 
ten der que, na óti ca adul ta, es sa de fe sa exi ge
mais do que jul ga men to ju rí di co, re quer
uni da de na ci o nal que ul tra pas se o nú cleo
res tri to ao go ver no e seus ali a dos.

A so be ra nia não se sus ten ta em um país
on de a na ção é con fun di da com o par ti do no
po der: ou ela per ten ce a to dos — sal vo os
trai do res —, ou não re sis te. Pa ra de fen der a
so be ra nia com o apoio de to dos — ex ce tu- 
an do os trai do res —, é pre ci so di a lo gar, es- 
ten der a mão, cons truir pac tos com to dos os
que a de se jam, mes mo que com di ver gên ci- 
as elei to rais e es tra té gi cas. Re quer a for mu- 
la ção e a im plan ta ção de uma agen da co- 
mum que vi a bi li ze a uni da de ne ces sá ria pa- 
ra jus ti fi car e sus ten tar a na ção so be ra na.
Es sa, tal vez, se ja a mais gra ve in fan ti li da de
da po lí ti ca atu al: a in ca pa ci da de de cons- 
truir uma agen da co mum pa ra um des ti no
com par ti lha do, com de mo cra cia con so li da- 
da, sem po bre za, sem cor rup ção, com dis tri-
bui ção jus ta da ren da.

“Não existe rejeição”

Ho je nós va mos fa lar so bre um te ma que
re me te a so li dão, re me te a ape go, de sa pe go
re me te a re jei ção, eu que ro di zer pa ra vo cê,
meu que ri do, mi nha que ri da, não exis te re- 
jei ção!

O quê? Co mo as sim? Al go que me faz so- 
frer, por ve zes, que me faz fi car de so la do, en- 
tris te ci do, me sen tir des va lo ri za do, aban do- 
na do.
En tão, se nho ras e se nho res, ho je que ro te le- 
var a re fle tir so bre o pen sa men to que ca da
um de nós quer quei ra ou não, tem lis tas, cri- 
té ri os e pen sa men tos a res pei to da que la
pes soa que de se ja cons truir um re la ci o na- 

be le za, a fé, cul tu ra vo cê pen sa nu ma “per- 
so na” que gos ta ria de se ena mo rar e cons- 
truir uma re la ção.
Es ses cri té ri os são seus, es ses cri té ri os são
do ou tro, mas a ex pe ri ên cia da re jei ção nos
faz pen sar que es sa de ci são tem a ver co nos- 
co, va mos lá, quan do vo cê vai e co nhe ce al- 
guém ali na pra ça, co nhe ce al guém ali no
shop ping cen ter, nu ma ba la da, nu ma reu- 
nião, num chur ras co ou até mes mo num
apli ca ti vo co mo Tin der, es tá ali no chat, con- 
ver san do, es cre ven do, até que vai no pri mei- 
ro en con tro e não pas sa no tes te, sen te-se re- 
jei ta do, acha que não é su fi ci en te, vo cê se
per gun tou o que foi que fez de er ra do, se rá
que fa lou al gu ma bo ba gem, se rá que de ve ria
ter fei to ou tra coi sa, ter ves ti do ou tra rou pa,
mas ho je que ro te di zer não tem a ver com
vo cê, meu que ri do, mi nha que ri da, a re jei- 
ção não exis te na pers pec ti va de que o que
acon te ceu é que os cri té ri os da que la pes soa,
o que ela tem co mo pa râ me tro não en con- 
tra ram vo cê.
E o que vo cê tem que fa zer, fi car tris te? Fi car
de sa ni ma do, se iso lar? Ou quem sa be, agra- 
de cer a es sa pes soa, en ten den do que se ela
si na li za pa ra vo cê que não exis te com pa ti bi- 
li da de, que vo cê não tem pra ofe re cer o que
ela es pe ra, ela es tá te pou pan do tem po,

fi 

de ter cri té ri os e de bus car en con trar pes so- 
as con ver gen tes a pró pria per cep ção, e
quan do ele diz não pa ra vo cê, lem bre-se que
ou tras 5, 10, 15, 20 ou tras pes so as po dem se
in te res sar por vo cê do jei ti nho que vo cê é, ou
se ja, mais in te res san te na pers pec ti va da re- 
jei ção é vo cê apren der a não re jei tar a vo cê
mes mo, é vo cê acei tar vo cê co mo é na pers- 
pec ti va de um au to co nhe ci men to, de um
ama du re ci men to e ir bu ri lan do, bus can do
ser ca da vez me lhor a par tir do que vo cê con- 
si de ra ser o me lhor, a par tir da qui lo que é
con for tá vel em vo cê, e quan do vo cê pas sa a
pa rar de bus car au to a fir ma ção, va li da ção no
ou tro, achan do que o ou tro tem que sa ber
so bre vo cê, achan do que o ou tro tem que te
for ne cer fe li ci da de, achan do que o ou tro
tem que di zer quem vo cê é, o jo go vi ra, a
cha ve gi ra e vo cê per ce be que a re jei ção po- 
de ser e é ilu só ria.
E é uma pri são fá cil de abrir, en tão meu que- 
ri do e mi nha que ri da, ho je eu que ro con vi- 
dar vo cê a pen sar nes se ca mi nho, nes sa jor- 
na da de au to co nhe ci men to, se li ber tan do,
das ré di as do ou tro, da ex pec ta ti va do ou tro
e tam bém da de pen dên cia das re fe rên ci as
do ou tro, acei te vo cê, se va li de, se apos se e
apren da a não re jei tar a si pró prio.
A bus ca do co nhe ci men to é uma jor na da

LUIZ GON ZA GA MAR TINS CO E LHO
Pro mo tor de Jus ti ça, ti tu lar da 45ª Pro mo to ria de Jus ti ça
Es pe ci a li za da da In fân cia e Ju ven tu de do Ter mo Ju di ciá rio
de São Luís/MA, ex-Pre si den te da As so ci a ção do Mi nis té rio
Pú bli co do Es ta do do Ma ra nhão – AM PEM, ex-Pro cu ra dor
Ge ral de Jus ti ça e mem bro da Aca de mia Ma ra nhen se de Ci -
ên ci as, Le tras e Ar tes Mi li ta res – AM CLAM

Le gis lan do em
cau sa pró pria

Na se ma na pas sa da es cre vi
so bre a ne ces si da de de pa ci fi ca- 
ção do Bra sil e do mun do di an te
das guer ras e ra di ca lis mo po lí ti- 
cos. Vi ve mos um mo men to de li- 
ca do em nos so país. A re cen te
con de na ção do ex-pre si den te
Jair Bol so na ro a 27 anos de pri- 
são pe lo Su pre mo Tri bu nal Fe- 

de ral trou xe à to na uma re a ção ime di a ta do Con gres so
Na ci o nal: a ten ta ti va de apro var uma anis tia que não
ape nas o be ne fi cie, mas que tam bém al can ce to dos os
en vol vi dos nos even tos de 8 de ja nei ro. O que po de ria
ser uma res pos ta ins ti tu ci o nal equi li bra da trans for- 
mou-se em um mo vi men to de au to de fe sa cor po ra ti va,
que co lo ca em xe que os prin cí pi os mais bá si cos do Es ta- 
do De mo crá ti co de Di rei to.

Na es tei ra des se con tex to, a Câ ma ra dos De pu ta dos
apro vou em pri mei ro tur no a cha ma da “PEC da Blin da- 
gem”. Seu con teú do cria bar rei ras qua se in trans po ní- 
veis pa ra a aber tu ra de pro ces sos cri mi nais e pa ra a pri- 
são de par la men ta res, con di ci o nan do tais me di das à
au to ri za ção da pró pria Ca sa Le gis la ti va. Em ou tras pa la- 
vras, trans fe re-se ao pró prio cor po po lí ti co o po der de
jul gar so bre sua res pon sa bi li da de pe nal, com pro me ten- 
do a igual da de de to dos pe ran te a lei e cri an do uma cas- 
ta de ci da dãos imu nes às con sequên ci as ju rí di cas de
seus atos.

Em pa ra le lo, o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral tam bém dá
si nais de agir em cau sa pró pria. Mo vi men tos re cen tes
su ge rem a ten ta ti va de es ta be le cer me ca nis mos que di- 
fi cul tem ou in vi a bi li zem pe di dos de im pe a ch ment con- 
tra mi nis tros da Cor te. Em bo ra se ja ne ces sá rio ga ran tir
a in de pen dên cia do Ju di ciá rio con tra ata ques po lí ti cos,
há uma li nha tê nue en tre a pre ser va ção ins ti tu ci o nal e a
au to pro te ção exa ge ra da. Quan do a Cor te se blin da de
for ma ab so lu ta, cor re-se o ris co de afas tar o con tro le de- 
mo crá ti co que de ve exis tir so bre qual quer po der da Re- 
pú bli ca.

Es sa es ca la da de au to con ten ção e de dis pu ta de for- 
ças en tre as ins ti tui ções cria um enor me ris co pa ra a de- 
mo cra cia. O ce ná rio re ve la uma pe ri go sa con ver gên cia:
Le gis la ti vo e Ju di ciá rio bus can do me ca nis mos de au to- 
pro te ção em um mo men to de cri se po lí ti ca. Es sa ten- 
dên cia, em vez de for ta le cer as ins ti tui ções, mi na a con- 
fi an ça da so ci e da de na im par ci a li da de das de ci sões e
ali men ta o sen ti men to de que há uma clas se po lí ti ca e
ju rí di ca que le gis la em be ne fí cio pró prio. O Bra sil pre ci- 
sa de re for mas que au men tem a trans pa rên cia, a res- 
pon sa bi li da de e o equi lí brio en tre os Po de res, não de
me di das que am pli em pri vi lé gi os e di fi cul tem a res pon- 
sa bi li za ção.

De mo cra cia se faz com ins ti tui ções for tes, mas so bre- 
tu do res pon sá veis e trans pa ren tes. Blin dar-se de for ma
des me di da po de pa re cer, no cur to pra zo, um ges to de
so bre vi vên cia po lí ti ca ou ins ti tu ci o nal. Po rém, a lon go
pra zo, é um con vi te ao des cré di to e ao afas ta men to da
ci da da nia em re la ção à vi da pú bli ca. O mo men to exi ge
co ra gem pa ra en fren tar as con sequên ci as dos atos pra- 
ti ca dos, e não ar ti fí ci os pa ra es ca par de las. Mais do que
nun ca, o Bra sil pre ci sa de Re pú bli ca — e não de feu dos
le gis la ti vos ou ju di ci ais. É pre ci so união de to dos em
tor no de uma pau ta ver da dei ra men te po si ti va, ca paz de
en fren tar o re al ini mi go da so ci e da de: o cri me or ga ni za- 
do, que de ma nei ra ou sa da e cres cen te de sa fia o Es ta do,
cei fan do a vi da de agen tes de se gu ran ça e in te gran tes do
sis te ma de jus ti ça.

São Luís, sexta-feira, 19 de setembro de 2025
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LUIZ GON ZA GA MAR TINS CO E LHO
Pro mo tor de Jus ti ça, ti tu lar da 45ª Pro mo to ria de Jus ti ça
Es pe ci a li za da da In fân cia e Ju ven tu de do Ter mo Ju di ciá rio
de São Luís/MA, ex-Pre si den te da As so ci a ção do Mi nis té rio
Pú bli co do Es ta do do Ma ra nhão – AM PEM, ex-Pro cu ra dor
Ge ral de Jus ti ça e mem bro da Aca de mia Ma ra nhen se de Ci -
ên ci as, Le tras e Ar tes Mi li ta res – AM CLAM

Le gis lan do em
cau sa pró pria

Na se ma na pas sa da es cre vi
so bre a ne ces si da de de pa ci fi ca- 
ção do Bra sil e do mun do di an te
das guer ras e ra di ca lis mo po lí ti- 
cos. Vi ve mos um mo men to de li- 
ca do em nos so país. A re cen te
con de na ção do ex-pre si den te
Jair Bol so na ro a 27 anos de pri- 
são pe lo Su pre mo Tri bu nal Fe- 

de ral trou xe à to na uma re a ção ime di a ta do Con gres so
Na ci o nal: a ten ta ti va de apro var uma anis tia que não
ape nas o be ne fi cie, mas que tam bém al can ce to dos os
en vol vi dos nos even tos de 8 de ja nei ro. O que po de ria
ser uma res pos ta ins ti tu ci o nal equi li bra da trans for- 
mou-se em um mo vi men to de au to de fe sa cor po ra ti va,
que co lo ca em xe que os prin cí pi os mais bá si cos do Es ta- 
do De mo crá ti co de Di rei to.

Na es tei ra des se con tex to, a Câ ma ra dos De pu ta dos
apro vou em pri mei ro tur no a cha ma da “PEC da Blin da- 
gem”. Seu con teú do cria bar rei ras qua se in trans po ní- 
veis pa ra a aber tu ra de pro ces sos cri mi nais e pa ra a pri- 
são de par la men ta res, con di ci o nan do tais me di das à
au to ri za ção da pró pria Ca sa Le gis la ti va. Em ou tras pa la- 
vras, trans fe re-se ao pró prio cor po po lí ti co o po der de
jul gar so bre sua res pon sa bi li da de pe nal, com pro me ten- 
do a igual da de de to dos pe ran te a lei e cri an do uma cas- 
ta de ci da dãos imu nes às con sequên ci as ju rí di cas de
seus atos.

Em pa ra le lo, o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral tam bém dá
si nais de agir em cau sa pró pria. Mo vi men tos re cen tes
su ge rem a ten ta ti va de es ta be le cer me ca nis mos que di- 
fi cul tem ou in vi a bi li zem pe di dos de im pe a ch ment con- 
tra mi nis tros da Cor te. Em bo ra se ja ne ces sá rio ga ran tir
a in de pen dên cia do Ju di ciá rio con tra ata ques po lí ti cos,
há uma li nha tê nue en tre a pre ser va ção ins ti tu ci o nal e a
au to pro te ção exa ge ra da. Quan do a Cor te se blin da de
for ma ab so lu ta, cor re-se o ris co de afas tar o con tro le de- 
mo crá ti co que de ve exis tir so bre qual quer po der da Re- 
pú bli ca.

Es sa es ca la da de au to con ten ção e de dis pu ta de for- 
ças en tre as ins ti tui ções cria um enor me ris co pa ra a de- 
mo cra cia. O ce ná rio re ve la uma pe ri go sa con ver gên cia:
Le gis la ti vo e Ju di ciá rio bus can do me ca nis mos de au to- 
pro te ção em um mo men to de cri se po lí ti ca. Es sa ten- 
dên cia, em vez de for ta le cer as ins ti tui ções, mi na a con- 
fi an ça da so ci e da de na im par ci a li da de das de ci sões e
ali men ta o sen ti men to de que há uma clas se po lí ti ca e
ju rí di ca que le gis la em be ne fí cio pró prio. O Bra sil pre ci- 
sa de re for mas que au men tem a trans pa rên cia, a res- 
pon sa bi li da de e o equi lí brio en tre os Po de res, não de
me di das que am pli em pri vi lé gi os e di fi cul tem a res pon- 
sa bi li za ção.

De mo cra cia se faz com ins ti tui ções for tes, mas so bre- 
tu do res pon sá veis e trans pa ren tes. Blin dar-se de for ma
des me di da po de pa re cer, no cur to pra zo, um ges to de
so bre vi vên cia po lí ti ca ou ins ti tu ci o nal. Po rém, a lon go
pra zo, é um con vi te ao des cré di to e ao afas ta men to da
ci da da nia em re la ção à vi da pú bli ca. O mo men to exi ge
co ra gem pa ra en fren tar as con sequên ci as dos atos pra- 
ti ca dos, e não ar ti fí ci os pa ra es ca par de las. Mais do que
nun ca, o Bra sil pre ci sa de Re pú bli ca — e não de feu dos
le gis la ti vos ou ju di ci ais. É pre ci so união de to dos em
tor no de uma pau ta ver da dei ra men te po si ti va, ca paz de
en fren tar o re al ini mi go da so ci e da de: o cri me or ga ni za- 
do, que de ma nei ra ou sa da e cres cen te de sa fia o Es ta do,
cei fan do a vi da de agen tes de se gu ran ça e in te gran tes do
sis te ma de jus ti ça.

CRIS TO VAM BU AR QUE 
Pro fes sor emé ri to da Uni ver si da de de
Bra sí lia (UnB)

RÊ NAN FER REI RA
Psi có lo go CRP – 22/05264

Onde estão os adultos?

De pois da lon ga his tó ria de gol pes con tra
a de mo cra cia, é na tu ral que de mo cra tas co- 
me mo rem a con de na ção de gol pis tas pe la
Jus ti ça. Mas o Bra sil pre ci sa sa ber que juí zes
pu nem gol pis tas, mas não cons tro em de mo- 
cra cia. Só po lí ti cos po dem cons truí-la, se ti- 
ve rem ma tu ri da de pa ra fa zê-la efi ci en te,
jus ta e res pei ta da pe la po pu la ção. A in dig na- 
ção dos elei to res é mais in du to ra de gol pes
do que as ar mas de mi li ta res. A pró pria Jus ti- 
ça que pren de gol pis tas, de sin cen ti va a de- 
mo cra cia quan do, ba se a da nas leis da po lí ti- 
ca, pro te ge juí zes cor rup tos com apo sen ta- 
do ri as pre co ces no lu gar de ca deia.

A atu al ge ra ção de po lí ti cos trans mi te im- 
pres são de que não há adul tos na sa la da Re- 
pú bli ca. Adul tos con si de ram as con sequên- 
ci as de seus atos pa ra o con jun to da so ci e da- 
de e pa ra o fu tu ro. Sob es sa pers pec ti va, a
po lí ti ca bra si lei ra es tá ca ren te de adul tos, os
po lí ti cos pa re cem brin car, sem res pon sa bi- 
li da de com o país e seu fu tu ro. Cri an ças não
pen sam no co le ti vo nem no lon go pra zo —
que rem seus do ces e brin que dos pa ra sa ci ar
seus de se jos ime di a tos. Nos sos re pre sen tan- 
tes se com por tam da mes ma for ma: brin- 
cam de vo tos, de elei ções, de pro je tos de lei e
até de re for mas cons ti tu ci o nais. So bre tu do,
brin cam com o des ti no dos re cur sos pú bli- 
cos, sem con si de rar os in te res ses co muns da
po pu la ção nem o fu tu ro da na ção.

As emen das par la men ta res, al gu mas sob
a for ma de “Pix”, é exem plo des sa brin ca dei- 
ra. Gran de par te des ses re cur sos tem si do
des ti na da a pro je tos de ca rá ter elei to rei ro,
vol ta dos a agra dar ali a dos em tro ca de apoio
po lí ti co, sem co or de na ção com as pri o ri da- 
des do país, nem con sequên cia no en fren ta- 
men to dos de sa fi os na ci o nais. A ação po lí ti- 
ca ho je es tá re ple ta de de va nei os tí pi cos das
brin ca dei ras in fan tis, sem con sequên cia re- 
al na con du ção da na ção. Os par la men ta res
brin cam com o di nhei ro pú bli co e se be ne fi- 
ci am de le sem com pro mis so com o con jun- 
to da so ci e da de.

A pró pria ideia de anis ti ar cri mi no sos que
aten ta ram con tra a de mo cra cia não é al go
que se es pe re de adul tos com pro me ti dos
com a de mo cra cia. Mas tam bém não se
com por tam co mo adul tos os de mo cra tas
que co me mo ram o ges to ma du ro dos juí zes,
mas não to mam as ati tu des ne ces sá ri as pa ra
con so li dar a de mo cra cia. A pri são do ex-pre- 
si den te e de mi li ta res gol pis tas é um pas so
his tó ri co, mas in su fi ci en te pa ra ga ran tir a
con so li da ção de mo crá ti ca se os po lí ti cos
con ti nu a rem brin can do de po lí ti ca, en ri- 
que cen do com a cor rup ção, ig no ran do as
ne ces si da des do po vo, man ten do su per sa lá- 
ri os, mor do mi as, pri vi lé gi os, des per dí ci os e
sem as se gu rar edu ca ção de ba se com al ta
qua li da de pa ra to dos.

São ra ros, ho je, os lí de res que po dem ser
con si de ra dos su fi ci en te men te adul tos pa ra
pen sar no fu tu ro do país, res pei tar o po vo,
ar ti cu lar uma ba se de apoio só li da pa ra re a- 
li zar os pro je tos ne ces sá ri os e for mu lar es- 
tra té gi as pa ra cons truir a na ção que de se ja- 

mos. Is so exi gi ria de fi nir pri o ri da des e pac- 
tu ar sa cri fí ci os no pre sen te, em no me de um
fu tu ro co mum pa ra to dos, o que ca rac te ri za- 
ria adul tos fa zen do po lí ti ca, e não brin can do
de fa zer po lí ti ca.

Ho je, na sa la da Re pú bli ca, pa re ce não
ha ver adul tos. Te mos po lí ti cos cla ra men te
in fan ti li za dos que pe dem pro te ção a gran- 
da lhões do bair ro vi zi nho pa ra ba ter em seus
com pa tri o tas com ta ri fa ço e ou tras ame a ças
con tra a so be ra nia na ci o nal. São po lí ti cos
in fan tis e trai do res da pá tria. Mas aque les
que de fen dem a so be ra nia não pa re cem en- 
ten der que, na óti ca adul ta, es sa de fe sa exi ge
mais do que jul ga men to ju rí di co, re quer
uni da de na ci o nal que ul tra pas se o nú cleo
res tri to ao go ver no e seus ali a dos.

A so be ra nia não se sus ten ta em um país
on de a na ção é con fun di da com o par ti do no
po der: ou ela per ten ce a to dos — sal vo os
trai do res —, ou não re sis te. Pa ra de fen der a
so be ra nia com o apoio de to dos — ex ce tu- 
an do os trai do res —, é pre ci so di a lo gar, es- 
ten der a mão, cons truir pac tos com to dos os
que a de se jam, mes mo que com di ver gên ci- 
as elei to rais e es tra té gi cas. Re quer a for mu- 
la ção e a im plan ta ção de uma agen da co- 
mum que vi a bi li ze a uni da de ne ces sá ria pa- 
ra jus ti fi car e sus ten tar a na ção so be ra na.
Es sa, tal vez, se ja a mais gra ve in fan ti li da de
da po lí ti ca atu al: a in ca pa ci da de de cons- 
truir uma agen da co mum pa ra um des ti no
com par ti lha do, com de mo cra cia con so li da- 
da, sem po bre za, sem cor rup ção, com dis tri- 
bui ção jus ta da ren da.

A pri são do ex-pre si den te e de mi li ta res
gol pis tas é um pas so his tó ri co, mas in su fi ci- 
en te pa ra ga ran tir a con so li da ção de mo crá- 
ti ca se os po lí ti cos con ti nu a rem brin can do
de po lí ti ca.De pois da lon ga his tó ria de gol- 
pes con tra a de mo cra cia, é na tu ral que de- 
mo cra tas co me mo rem a con de na ção de gol- 
pis tas pe la Jus ti ça. Mas o Bra sil pre ci sa sa ber
que juí zes pu nem gol pis tas, mas não cons- 
tro em de mo cra cia. Só po lí ti cos po dem
cons truí-la, se ti ve rem ma tu ri da de pa ra fa- 
zê-la efi ci en te, jus ta e res pei ta da pe la po pu- 
la ção. A in dig na ção dos elei to res é mais in- 
du to ra de gol pes do que as ar mas de mi li ta- 
res. A pró pria Jus ti ça que pren de gol pis tas,
de sin cen ti va a de mo cra cia quan do, ba se a da
nas leis da po lí ti ca, pro te ge juí zes cor rup tos
com apo sen ta do ri as pre co ces no lu gar de
ca deia.

A atu al ge ra ção de po lí ti cos trans mi te im- 
pres são de que não há adul tos na sa la da Re- 
pú bli ca. Adul tos con si de ram as con sequên- 
ci as de seus atos pa ra o con jun to da so ci e da- 
de e pa ra o fu tu ro. Sob es sa pers pec ti va, a
po lí ti ca bra si lei ra es tá ca ren te de adul tos, os
po lí ti cos pa re cem brin car, sem res pon sa bi- 
li da de com o país e seu fu tu ro. Cri an ças não
pen sam no co le ti vo nem no lon go pra zo —
que rem seus do ces e brin que dos pa ra sa ci ar
seus de se jos ime di a tos. Nos sos re pre sen tan- 
tes se com por tam da mes ma for ma: brin- 
cam de vo tos, de elei ções, de pro je tos de lei e
até de re for mas cons ti tu ci o nais. So bre tu do,
brin cam com o des ti no dos re cur sos pú bli- 
cos, sem con si de rar os in te res ses co muns da
po pu la ção nem o fu tu ro da na ção.

As emen das par la men ta res, al gu mas sob

a for ma de “Pix”, é exem plo des sa brin ca dei- 
ra. Gran de par te des ses re cur sos tem si do
des ti na da a pro je tos de ca rá ter elei to rei ro,
vol ta dos a agra dar ali a dos em tro ca de apoio
po lí ti co, sem co or de na ção com as pri o ri da- 
des do país, nem con sequên cia no en fren ta- 
men to dos de sa fi os na ci o nais. A ação po lí ti-
ca ho je es tá re ple ta de de va nei os tí pi cos das
brin ca dei ras in fan tis, sem con sequên cia re- 
al na con du ção da na ção. Os par la men ta res
brin cam com o di nhei ro pú bli co e se be ne fi-
ci am de le sem com pro mis so com o con jun- 
to da so ci e da de.

A pró pria ideia de anis ti ar cri mi no sos que
aten ta ram con tra a de mo cra cia não é al go
que se es pe re de adul tos com pro me ti dos
com a de mo cra cia. Mas tam bém não se
com por tam co mo adul tos os de mo cra tas
que co me mo ram o ges to ma du ro dos juí zes,
mas não to mam as ati tu des ne ces sá ri as pa ra
con so li dar a de mo cra cia. A pri são do ex-pre- 
si den te e de mi li ta res gol pis tas é um pas so
his tó ri co, mas in su fi ci en te pa ra ga ran tir a
con so li da ção de mo crá ti ca se os po lí ti cos
con ti nu a rem brin can do de po lí ti ca, en ri- 
que cen do com a cor rup ção, ig no ran do as
ne ces si da des do po vo, man ten do su per sa lá- 
ri os, mor do mi as, pri vi lé gi os, des per dí ci os e
sem as se gu rar edu ca ção de ba se com al ta
qua li da de pa ra to dos.

São ra ros, ho je, os lí de res que po dem ser
con si de ra dos su fi ci en te men te adul tos pa ra
pen sar no fu tu ro do país, res pei tar o po vo,
ar ti cu lar uma ba se de apoio só li da pa ra re a- 
li zar os pro je tos ne ces sá ri os e for mu lar es- 
tra té gi as pa ra cons truir a na ção que de se ja- 
mos. Is so exi gi ria de fi nir pri o ri da des e pac- 
tu ar sa cri fí ci os no pre sen te, em no me de um
fu tu ro co mum pa ra to dos, o que ca rac te ri za- 
ria adul tos fa zen do po lí ti ca, e não brin can do
de fa zer po lí ti ca.

Ho je, na sa la da Re pú bli ca, pa re ce não
ha ver adul tos. Te mos po lí ti cos cla ra men te
in fan ti li za dos que pe dem pro te ção a gran- 
da lhões do bair ro vi zi nho pa ra ba ter em seus
com pa tri o tas com ta ri fa ço e ou tras ame a ças
con tra a so be ra nia na ci o nal. São po lí ti cos
in fan tis e trai do res da pá tria. Mas aque les
que de fen dem a so be ra nia não pa re cem en- 
ten der que, na óti ca adul ta, es sa de fe sa exi ge
mais do que jul ga men to ju rí di co, re quer
uni da de na ci o nal que ul tra pas se o nú cleo
res tri to ao go ver no e seus ali a dos.

A so be ra nia não se sus ten ta em um país
on de a na ção é con fun di da com o par ti do no
po der: ou ela per ten ce a to dos — sal vo os
trai do res —, ou não re sis te. Pa ra de fen der a
so be ra nia com o apoio de to dos — ex ce tu- 
an do os trai do res —, é pre ci so di a lo gar, es- 
ten der a mão, cons truir pac tos com to dos os
que a de se jam, mes mo que com di ver gên ci- 
as elei to rais e es tra té gi cas. Re quer a for mu- 
la ção e a im plan ta ção de uma agen da co- 
mum que vi a bi li ze a uni da de ne ces sá ria pa- 
ra jus ti fi car e sus ten tar a na ção so be ra na.
Es sa, tal vez, se ja a mais gra ve in fan ti li da de
da po lí ti ca atu al: a in ca pa ci da de de cons- 
truir uma agen da co mum pa ra um des ti no
com par ti lha do, com de mo cra cia con so li da- 
da, sem po bre za, sem cor rup ção, com dis tri-
bui ção jus ta da ren da.

“Não existe rejeição”

Ho je nós va mos fa lar so bre um te ma que
re me te a so li dão, re me te a ape go, de sa pe go
re me te a re jei ção, eu que ro di zer pa ra vo cê,
meu que ri do, mi nha que ri da, não exis te re- 
jei ção!

O quê? Co mo as sim? Al go que me faz so- 
frer, por ve zes, que me faz fi car de so la do, en- 
tris te ci do, me sen tir des va lo ri za do, aban do- 
na do.
En tão, se nho ras e se nho res, ho je que ro te le- 
var a re fle tir so bre o pen sa men to que ca da
um de nós quer quei ra ou não, tem lis tas, cri- 
té ri os e pen sa men tos a res pei to da que la
pes soa que de se ja cons truir um re la ci o na- 
men to, ter um na mo ro ou quem sa be noi var
e ca sar, não é mes mo? Vo cê an tes de di zer
sim a al guém pa ra se apro xi mar da sua vi da,
cri té ri os, se jam re la ci o na dos à apa rên cia, à

be le za, a fé, cul tu ra vo cê pen sa nu ma “per- 
so na” que gos ta ria de se ena mo rar e cons- 
truir uma re la ção.
Es ses cri té ri os são seus, es ses cri té ri os são
do ou tro, mas a ex pe ri ên cia da re jei ção nos
faz pen sar que es sa de ci são tem a ver co nos- 
co, va mos lá, quan do vo cê vai e co nhe ce al- 
guém ali na pra ça, co nhe ce al guém ali no
shop ping cen ter, nu ma ba la da, nu ma reu- 
nião, num chur ras co ou até mes mo num
apli ca ti vo co mo Tin der, es tá ali no chat, con- 
ver san do, es cre ven do, até que vai no pri mei- 
ro en con tro e não pas sa no tes te, sen te-se re- 
jei ta do, acha que não é su fi ci en te, vo cê se
per gun tou o que foi que fez de er ra do, se rá
que fa lou al gu ma bo ba gem, se rá que de ve ria
ter fei to ou tra coi sa, ter ves ti do ou tra rou pa,
mas ho je que ro te di zer não tem a ver com
vo cê, meu que ri do, mi nha que ri da, a re jei- 
ção não exis te na pers pec ti va de que o que
acon te ceu é que os cri té ri os da que la pes soa,
o que ela tem co mo pa râ me tro não en con- 
tra ram vo cê.
E o que vo cê tem que fa zer, fi car tris te? Fi car
de sa ni ma do, se iso lar? Ou quem sa be, agra- 
de cer a es sa pes soa, en ten den do que se ela
si na li za pa ra vo cê que não exis te com pa ti bi- 
li da de, que vo cê não tem pra ofe re cer o que
ela es pe ra, ela es tá te pou pan do tem po,
ener gia e de sa gra dá veis me ses de ina de qua- 
ção, en tão an tes de en trar nas la mú ri as de
res mun gar e de acre di tar que vo cê não é su- 
fi ci en te, lem bre-se bem, o ou tro tem di rei to

de ter cri té ri os e de bus car en con trar pes so- 
as con ver gen tes a pró pria per cep ção, e
quan do ele diz não pa ra vo cê, lem bre-se que
ou tras 5, 10, 15, 20 ou tras pes so as po dem se
in te res sar por vo cê do jei ti nho que vo cê é, ou
se ja, mais in te res san te na pers pec ti va da re- 
jei ção é vo cê apren der a não re jei tar a vo cê
mes mo, é vo cê acei tar vo cê co mo é na pers- 
pec ti va de um au to co nhe ci men to, de um
ama du re ci men to e ir bu ri lan do, bus can do
ser ca da vez me lhor a par tir do que vo cê con- 
si de ra ser o me lhor, a par tir da qui lo que é
con for tá vel em vo cê, e quan do vo cê pas sa a
pa rar de bus car au to a fir ma ção, va li da ção no
ou tro, achan do que o ou tro tem que sa ber
so bre vo cê, achan do que o ou tro tem que te
for ne cer fe li ci da de, achan do que o ou tro
tem que di zer quem vo cê é, o jo go vi ra, a
cha ve gi ra e vo cê per ce be que a re jei ção po- 
de ser e é ilu só ria.
E é uma pri são fá cil de abrir, en tão meu que- 
ri do e mi nha que ri da, ho je eu que ro con vi- 
dar vo cê a pen sar nes se ca mi nho, nes sa jor- 
na da de au to co nhe ci men to, se li ber tan do,
das ré di as do ou tro, da ex pec ta ti va do ou tro
e tam bém da de pen dên cia das re fe rên ci as
do ou tro, acei te vo cê, se va li de, se apos se e
apren da a não re jei tar a si pró prio.
A bus ca do co nhe ci men to é uma jor na da
que le va uma vi da to da, ho je eu te con vi do a
co me çar ou a dar con ti nui da de à sua, ame-
se, apoie-se e vi va es sa aven tu ra de ser quem
vo cê é, bus can do ser me lhor a ca da dia.

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fia 
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Mesmo após a União Progressista oficializar a saída do governo, o ministro
maranhense reafirma sua lealdade ao presidente Lula e declara voto em 2026

SAMARTONY MAR TINS

En ten da o ca so

O União Bra sil e o PP for ma li za ram
re cen te men te uma fe de ra ção par ti dá -
ria ba ti za da de União Pro gres sis ta.
Co mo pri mei ro ges to de ali nha men to,
a no va en ti da de de ci diu re ti rar ime di -
a ta men te seus fi li a dos do go ver no Lu -
la, an te ci pan do o pra zo de saí da que
ha via si do ne go ci a do até 30 de se tem -
bro. A me di da atin ge di re ta men te os
mi nis tros Cel so Sa bi no (Tu ris mo) e
An dré Fu fu ca (Es por te), que vi nham
ten tan do pos ter gar a en tre ga dos car -
gos. Ca so não cum pram a de ter mi na -
ção, am bos cor rem ris co de ex pul são
par ti dá ria.

PRESSÃO POLÍTICA

André Fufuca tem 24h
para deixar o governo

O
mi nis tro do Es por te, An dré
Fu fu ca (PP-MA), de ve dei- 
xar o go ver no Lu la após a
de ci são da Exe cu ti va Na ci o- 

nal do União Bra sil, apro va da nes ta
quin ta-fei ra (18), que de ter mi nou a
saí da ime di a ta de seus fi li a dos da Es- 
pla na da do Con gres so. A re so lu ção,
que tam bém atin ge o mi nis tro do Tu- 
ris mo, Cel so Sa bi no (União-PA), an te- 
ci pa a en tre ga dos car gos an tes pre vis- 
ta pa ra o fim de se tem bro. Até o fe cha- 
men to des ta edi ção, Fu fu ca, que foi
aler ta do pe la le gen da ain da na ma nhã
de on tem, não ha via se pro nun ci a do
so bre a de ci são.

A re so lu ção apro va da por una ni mi- 
da de de ter mi na que to dos os mi nis- 
tros, di ri gen tes de au tar qui as, fun da- 
ções pú bli cas, em pre sas es ta tais e so- 
ci e da des de eco no mia mis ta vin cu la- 
dos ao União Bra sil pro to co lem seus
pe di dos de exo ne ra ção em até 24 ho- 
ras, sob pe na de ex pul são su má ria. A

de li be ra ção é par te da es tra té gia po lí- 
ti ca da fe de ra ção re cém-for ma da en- 
tre União Bra sil e PP, cha ma da de
União Pro gres sis ta, que bus ca con so- 
li dar uma atu a ção con jun ta no Con- 
gres so e já en saia apro xi ma ção com
se to res da opo si ção, em es pe ci al com
o go ver na dor de São Pau lo, Tar cí sio de
Frei tas (Re pu bli ca nos), co ta do co mo
pre si den ciá vel em 2026.

A de ci são da cú pu la par ti dá ria
ocor re em meio à cri se aber ta após re- 
por ta gem do ICL (Ins ti tu to Co nhe ci- 
men to Li ber ta) e do por tal UOL, que
trou xe acu sa ções con tra o pre si den te
do União Bra sil, An to nio Ru e da,
apon ta do por um pi lo to co mo su pos- 
to do no de aviões ope ra dos pe lo PCC.
Ru e da ne ga e clas si fi cou a pu bli ca ção
co mo ma no bra po lí ti ca com in fluên- 
cia do Pa lá cio do Pla nal to, já que um
dos jor na lis tas en vol vi dos tam bém
atua na TV Bra sil. A si gla emi tiu no ta
afir man do que o epi só dio re for ça a
ten ta ti va de “des gas tar sua prin ci pal
li de ran ça” e de en fra que cer a in de- 
pen dên cia do par ti do.

No ca so de Fu fu ca, a pres são é ain- 
da mai or. O  mi nis tro é apon ta do co- 
mo pré-can di da to ao Se na do em
2026. Em ju lho, du ran te ato em São
Luís, o co-pre si den te da Fe de ra ção,
An to nio de Ru e da, che gou a ci tar Fu- 
fu ca e o de pu ta do fe de ral Pe dro Lu cas
Fer nan des (União Bra sil-MA) co mo
no mes viá veis pa ra a dis pu ta pe la Câ-
ma ra Al ta.

Ministro declarou apoio a Lula nas eleições de 2026

ANDRÉ FUFUCA PARTICIPOU NA SEMANA PASSADA  DA CARAVANA FEDERATIVA QUE REUNIU VÁRIAS AUTORIDADES  POLÍTICAS

Em meio ao im bró glio en vol ven do
sua saí da do mi nis té rio, An dré Fu fu- 
ca, afir mou na se ma na pas sa da que
apoi a rá a re e lei ção do pre si den te Luiz
Iná cio Lu la da Sil va (PT) em 2026, in- 
de pen den te men te da po si ção do seu
par ti do, que es tá fe de ra do ao União
Bra sil sob a si gla União Pro gres sis ta. A
de cla ra ção ocor reu du ran te a aber tu- 
ra da Ca ra va na Fe de ra ti va, re a li za da
no Cen tro de Con ven ções Pe dro Nei- 
va de San ta na, em São Luís, or ga ni za- 
da pe lo go ver no do Ma ra nhão, on de
tam bém par ti ci pa ram da agen da o
go ver na dor, Car los Bran dão (PSB), se- 
cre tá ri os e par la men ta res mar ca ram
pre sen ça, além da pre sen ça dos mi- 
nis tros Wolney Quei roz (Pre vi dên cia
So ci al) e Már cia Lo pes (Mu lhe res),
além do che fe da Se cre ta ria-Ge ral da
Pre si dên cia da Re pú bli ca, Már cio Ma- 
ce do.

“Em 2026, eu vou pa gar

com gra ti dão a quem eu

sou gra to. E vou pa gar

vo tan do em Luiz Iná cio

Lu la da Sil va”, dis se

Fu fu ca, em dis cur so que

cha mou aten ção por

di ver gir da ori en ta ção

na ci o nal de sua le gen da.

A po si ção de Fu fu ca, ali nha da pu- 
bli ca men te ao pre si den te Lu la, evi- 
den cia um ra cha den tro da União Pro- 
gres sis ta, que já en saia apro xi ma ções
com se to res da opo si ção e ava lia apoi- 
ar a even tu al can di da tu ra pre si den ci- 
al do go ver na dor de São Pau lo, Tar cí- 
sio de Frei tas (Re pu bli ca nos).

Va le res sal tar que, só o União Bra sil
pos sui 59 de pu ta dos fe de rais e 7 se na- 
do res, con fi gu ran do a ter cei ra mai or
ban ca da da Câ ma ra. Com a saí da do

par ti do e do PP do go ver no, Lu la per-
de apoio re le van te em vo ta ções es tra- 
té gi cas, em um mo men to em que ain- 
da bus ca con so li dar sua ba se par la-
men tar pa ra en fren tar pau tas econô- 
mi cas e re for mas que exi gem mai o ria
qua li fi ca da.

Te vi ra, We ver ton! (1)

Te vi ra, We ver ton! (2)

Va le-tu do (1)

Va le-tu do (2)

Or dem de ci ma

Cri me ba na li za do

O en ro la do (1)

O en ro la do (2)

Ora, pí lu las!
O se na dor We ver ton Ro cha, ve lho ali a do do PT e ami- 

go pes so al do pre si den te Lu la, re ce beu de le uma mis são
qua se im pos sí vel. Apa zi guar o gru po po lí ti co que mu- 
dou a his tó ria do Ma ra nhão em 2014, li de ra do por Flá- 
vio Di no e ho je ope ra aos fran ga lhos. Uma ban da li de ra- 
da por Car los Bran dão, na lu ta pe la can di da tu ra do so- 
bri nho Or le ans Bran dão, e a ou tra re ma nes cen te do di- 
nis mo, vi ce às tur ras con tra o go ver no es ta du al na As- 
sem bleia Le gis la ti va.

Os bran do nis tas mais aguer ri dos ga ran tem que o
des man che no gru po não tem su per bond que dê jei to.
Já os di nis tas, elei tos jun to com Bran dão em 2022, es tão
tão afoi tos na po si ção que não que rem nem ou vir fa lar
em re con ci li a ção. A não ser que ela acon te ça nas des do- 
bras da po lí ti ca, nas quais o pre si den te Lu la é es pe ci a lis- 
tas em agir. Acre di tan do que o diá lo go é a ar ma mais po- 
de ro sa da po lí ti ca, Lu la in cum biu We ver ton de cos tu rar
a re com po si ção do gru pão que ga nhou de ca po te as três
úl ti mas elei ções ge rais no Ma ra nhão.

O jo go da po lí ti ca não é ga nho ape nas por as tú ci as e
es tra té gi as, mas, prin ci pal men te, pe las cir cuns tân ci as
em que ele acon te ce den tro das qua tro li nhas do gra ma- 
do. Ali a dos de Jair Bol so na ro já con clu em que o cân cer
de pe le do ex-pre si den te aju da a pro du zir vo tos no Con- 
gres so a fa vor do pro je to de anis tia ge ral pa ra os gol pis- 
tas do 08/01 e seus lí de res cru ci ais, con de na dos pe lo Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral.

De fa to, as cir cuns tân ci as da do en ça de Bol so na ro,
anun ci a da na quar ta-fei ra pe los mé di cos que cui dam
de le em Bra sí lia, apres sa ram na apro va ção, às cor re ri as,
da ur gên cia na tra mi ta ção da anis tia. Tu do no afo ga di- 
lho e no ca lor da no tí cia na da boa pa ra o clã Bol so na ro e
o bol so na ris mo.

Se gun do ma té ria do Me tró po les, a exe cu ção do ex-
de le ga do-ge ral da Po lí cia Ci vil de São Pau lo, Ruy Fer ra
Fon tes, que aba lou, es ta se ma na até a po lí ti ca pau lis ta,
foi dis cu ti da em reu nião na Zo na Les te pe la  cú pu la da
Sin to nia dos 14, em 10 de mar ço de 2019, quan do ele foi
“sen ten ci a do”, cum prin do or dem de Mar co la, lí der má- 
xi mo do PCC.

A Po lí cia Fe de ral de fla grou nes ta quar ta-fei ra (17) a
Ope ra ção Re jei to, que in ves ti ga uma or ga ni za ção cri mi- 
no sa bi li o ná ria li ga da a cri mes am bi en tais, cor rup ção e
la va gem de di nhei ro. É tan ta ope ra ção das po lí ci as es ta- 
du ais e fe de ral no com ba te a or ga ni za ções cri mi no sas
que, até quem não tem na da com fal ca tru as já fi ca se
olhan do des con fi a do, ten tan do des co brir se tam bém
não es tá en vol vi do em al gum cri me. É rou bo ci ber né ti- 
co, fi nan cei ro, am bi en tal, econô mi co, mi ne ral, trá fi co,
pro pi na, omis são, con cus são, pre va ri ca ção con tra ban- 
do, so ne ga ção fis cal – uma to tal ba na li za ção ge ne ra li za- 
da do cri me em to dos os for ma tos e ex ten são.

Por fa la em Eli zi a ne, na quar ta-fei ra, 17/09, a Po lí cia
Fe de ral pren deu Ro dri go de Me lo Tei xei ra (e ou tras 17
pes so as in te gran tes de uma Or crim), di re tor de Ad mi- 
nis tra ção e Fi nan ças do Ser vi ço de Ge o lo gia do Bra sil
(SGB), ór gão do vin cu la do ao Mi nis té rio de Mi nas e
Ener gia, cu jo di re tor-pre si den te é Iná cio Ca val can te
Me lo Ne to – ma ri do da se na do ra Eli zi a ne Ga ma, que o
in di cou pa ra a fun ção.

Se gun do a PF, o gru po ma ni pu la va uma enor me e
bem es tru tu ra da or ga ni za ção cri mi no sa na área mi ne- 
ral/am bi en tal em Mi nas Ge rais, cu jo es que ma te ria mo- 
vi men ta do R$ 1,5 bi e com pro je tos econô mi cos com
po ten ci al aci ma de R$ 18 bi. É tan to ser vi dor es ta du al e
fe de ral no es que ma, que a PF ten ta iden ti fi car por on de
co me ça e ter mi na a ban di da gem.

 

São Luís, sexta-feira, 19 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Relatório final da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI)da covid cita 9 crimes
cometidos pelo ex-presidente, entre os quais charlatanismo, prevaricação, e outros

FE LI PE PON TES
AGÊN CIA BRA SIL

Am pla par ti ci pa ção de     
em pre sas do Ma ra nhão

JUSTIÇA

PF investigará conduta de
Bolsonaro na pandemia

O
mi nis tro Flá vio Di no, do Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF), de ter mi nou a aber tu- 
ra de um inqué ri to pe la Po- 

lí cia Fe de ral (PF) pa ra in ves ti gar as
con clu sões do re la tó rio fi nal da Co- 
mis são Par la men tar de Inqué ri to
(CPI) so bre a pan de mia de co vid-
19. O ex-pre si den te Jair Bol so na ro é
um dos prin ci pais al vos do do cu men- 
to.

Di no en ten deu es ta rem cum pri dos
os re qui si tos le gais pa ra abrir o inqué- 
ri to, “a fim de que os fa tos tra ta dos nos
au tos te nham apu ra ção”, es cre veu o
mi nis tro. Ele deu pra zo ini ci al de 60
di as pa ra as in ves ti ga ções. “A in ves ti- 
ga ção par la men tar apon tou in dí ci os
de cri mes con tra a Ad mi nis tra ção Pú- 
bli ca, no ta da men te em con tra tos,
frau des em li ci ta ções, su per fa tu ra- 
men tos, des vio de re cur sos pú bli cos,
as si na tu ra de con tra tos com em pre- 
sas de ‘fa cha da’ pa ra pres ta ção de ser- 

vi ços ge né ri cos ou fic tí ci os, den tre
ou tros ilí ci tos men ci o na dos no re la tó- 
rio da CPI”, des ta cou Di no.

Ocor ri da de abril a ou tu bro de
2021, a CPI da Pan de mia con cluiu
que Bol so na ro te ve pa pel pre pon de- 
ran te pa ra que o Bra sil al can ças se a
trá gi ca mar ca de 700 mil ví ti mas de
co vid-19. O re la tó rio pe diu o in di ci a- 
men to do ex-pre si den te por no ve cri- 
mes, en tre os quais char la ta nis mo,
pre va ri ca ção, in fra ção a me di das sa- 
ni tá ri as e epi de mia com re sul ta do
mor te. A CPI tam bém acu sou Bol so- 
na ro de ter co me ti do cri mes de res- 
pon sa bi li da de, pre vis tos na Lei de Im- 
pe a ch ment, e con tra a hu ma ni da de,
co mo ex ter mí nio e per se gui ção, con- 
for me des cri tos no Es ta tu to de Ro ma.

Ou tras 77 pes so as fí si cas e du as
pes so as ju rí di cas fo ram in di ci a das
pe la CPI, in cluin do o se na dor Flá vio
Bol so na ro (PL-RJ) e o de pu ta do Edu- 
ar do Pa zu el lo (PL-RJ), que foi mi nis- 
tro da Saú de du ran te a pan de mia.

En tre es cân da los in ves ti ga dos es ti- 
ve ram sus pei tas de frau des na com- 

pra de va ci nas e na con tra ta ção de
for ne ce do res pe lo Mi nis té rio da Saú- 
de, en tre ou tros ca sos. À épo ca, o re la- 
tó rio de 1.288 pá gi nas, in cluin do ane- 
xos, foi en tre gue em mãos por in te- 
gran tes da CPI ao en tão pro cu ra dor-
ge ral da Re pú bli ca, Au gus to Aras.

Al gu mas apu ra ções pre li mi na res
che ga ram a ser con du zi das pe la PGR,
mas o do cu men to nun ca re sul tou em
ne nhum inqué ri to no Su pre mo.

Em pa re ce res as si na dos pe la vi ce-
pro cu ra do ra-ge ral da Re pú bli ca à
épo ca, Lindô ra Araú jo, a PGR dis se
que o do cu men to ti nha de fi ci ên ci as,
não sen do su fi ci en te pa ra mo ver
inqué ri tos con tra os in di ci a dos pe lo
re la tó rio.

PROJETOS ESTRATÉGICOS

Maranhão é destaque em captação de recursos do BNDES
A Se cre ta ria Es ta du al de De sen vol- 

vi men to Econô mi co e Pro gra mas Es- 
tra té gi cos (SE DE PE) vem se fir man do
co mo pe ça-cha ve no for ta le ci men to
do am bi en te de ne gó ci os no Ma ra- 
nhão. Mais do que atrair in ves ti men- 
tos e ela bo rar pro je tos es tra té gi cos, a
pas ta man tém uma equi pe téc ni ca es- 
pe ci a li za da, in cluin do mes tres e dou- 
to res, que ori en ta em pre sas lo cais na
par ti ci pa ção em edi tais na ci o nais e
re gi o nais — um tra ba lho que já co me- 
ça a ren der re sul ta dos ex pres si vos.

Na re cen te cha ma da pú bli ca de
pro je tos pa ra a ne oin dus tri a li za ção
do Nor des te, vin cu la da à No va In dús- 
tria Bra sil (NIB), o Ma ra nhão te ve um
de sem pe nho de des ta que: so zi nho, o
es ta do su pe rou a me ta ini ci al de R$ 10
bi lhões es ta be le ci da pa ra to da a re- 
gião. As pro pos tas apre sen ta das so- 

ma ram R$ 24,7 bi lhões em va lor pros- 
pec ta do, con so li dan do o Ma ra nhão
co mo vi ce-lí der na cap ta ção de re cur- 
sos en tre os no ve es ta dos nor des ti nos.
O pra zo pa ra sub mis são das pro pos- 
tas en cer rou-se nes ta se gun da-fei ra
(15).

Sob a li de ran ça do se cre tá rio Jo sé
Rei nal do Ta va res, a SE DE PE foi além
da ar ti cu la ção en tre em pre sá ri os, uni- 
ver si da des e cen tros de pes qui sa:
tam bém pres tou ori en ta ção téc ni ca a
ini ci a ti vas es tra té gi cas em áre as co- 
mo tran si ção ener gé ti ca, da ta cen ters
ver des, bi o e co no mia, fár ma cos, hi- 
dro gê nio ver de e in fra es tru tu ra di gi- 
tal. Es se acom pa nha men to per mi tiu
que em pre sas ade quas sem su as pro- 
pos tas às exi gên ci as do edi tal, ga ran- 
tin do mai or com pe ti ti vi da de em ní vel
na ci o nal.

O re fle xo des se es for ço apa re ceu na
qua li da de e di ver si da de dos pro je tos
ma ra nhen ses. No to tal, a Cha ma da
Nor des te do BN DES re ce beu 246 pro- 
pos tas, mo bi li zan do R$ 127,8 bi lhões
em po ten ci ais in ves ti men tos — qua se
13 ve zes o va lor ini ci al men te pro je ta- 
do pe lo ban co. O re sul ta do, ava li am
ana lis tas, evi den cia a ca pa ci da de de
ar ti cu la ção ins ti tu ci o nal da re gião,
com apoio da SU DE NE, do Con sór cio
do Nor des te e dos ban cos pú bli cos.

No Ma ra nhão, a am pla par ti ci pa- 
ção das em pre sas foi im pul si o na da
pe lo acom pa nha men to téc ni co da
SE DE PE, que des de o lan ça men to do
edi tal, em ju nho, es te ve à fren te das
mo bi li za ções lo cais.

Se gun do da dos do BN DES, 88%
dos pro je tos da cha ma da con ta ram
com a par ti ci pa ção de pe que nas e
mé di as em pre sas (PMEs), 73% en vol-
ve ram co o pe ra ção com ins ti tui ções
de ci ên cia e tec no lo gia e cer ca de 30%
fo ram es tru tu ra dos em con sór cio.

O pro ta go nis mo ma ra nhen se tam- 
bém foi re for ça do no en con tro BN- 
DES Mais Per to de Vo cê, pro mo vi do
em par ce ria com a FI E MA (Fe de ra ção
das In dús tri as do Es ta do do Ma ra- 
nhão) no mês de ju lho. O even to con- 
tou com a pre sen ça do se cre tá rio Jo sé
Rei nal do Ta va res e reu niu em pre sá ri-
os e es pe ci a lis tas, além de re pre sen- 
tan tes de ban cos pú bli cos e pri va dos,
co mo Ban co do Bra sil, Cai xa Econô- 
mi ca, Bra des co, Itaú, San tan der e
Ban co da Amazô nia. Du ran te o en- 
con tro, os par ti ci pan tes ti ve ram aces-
so a in for ma ções prá ti cas so bre li nhas
de cré di to, fun dos de ino va ção e so lu-
ções de fi nan ci a men to, con so li dan do
a per cep ção de que o Ma ra nhão es tá
me lhor pre pa ra do pa ra apro vei tar as
opor tu ni da des de de sen vol vi men to

O anún cio dos con tem pla dos con- 
tou com pre sen ça do se cre tá rio em
exer cí cio, Jo sé Do min gues Ne to, re- 
pre sen tan do o Go ver no do Ma ra- 
nhão, em For ta le za (CE), com os pre- 
si den tes do BN DES e do Con sór cio do
Nor des te co mu ni can do a Cha ma da
Pú bli ca ex clu si va pa ra  re gião Nor des- 
te.

“A SE DE PE tem con so li da do uma
atu a ção es tra té gi ca na cap ta ção de re- 
cur sos pa ra o de sen vol vi men to do
Ma ra nhão. A pro va dis so foi o de sem- 
pe nho ex cep ci o nal do es ta do nes tes
edi tais em pro je tos re co men da dos e
pros pec ta dos pe la pas ta”, de cla rou

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Sem saída

Irreal

Novo biênio

Falência iminente

Saúde mental

ESPLANADEIRA

De sa co lhi dos

Dados do
Conselho
Nacional de
Justiça mostram
que 3.140
crianças e
adolescentes
foram adotados
em 2025. No
entanto os
números
detalhados
alertam para a
discrepância
entre as faixas
etárias. Apenas

seis adolescentes acima de 16 anos foram acolhidos este ano. Em
comparação, a quantidade de crianças de até dois anos chegou a
1.401. Atualmente, o País possui 5.506 crianças e adolescentes
disponíveis para adoção, dos quais 1.839 têm mais de 14 anos. No
ano de 2024, apenas 101 jovens nessa idade encontraram famílias.
No sistema, 32.474 famílias são pretendentes ativas, mas entre
elas, apenas 137 estão dispostas a aceitar jovens maiores de 14
anos. Para as crianças portadoras de deficiência física ou
intelectual, o cenário se mostra ainda mais difícil. Poucos aceitam
portadores de deficiência física (3,4%) e intelectual (1,4%).

Na iminência de perder o cargo, o deputado Eduardo
Bolsonaro aceitou a posição de líder da Minoria. O cargo foi
oferecido ao deputado assim que decidiu permanecer nos EUA,
entretanto ele negou. A deputada Carol de Toni (PL-SC)
renunciou para manter a unidade partidária, embora esteja
chateada com os Bolsonaro. O vereador Carlos Bolsonaro deve
disputar o Senado pelo SC, tomando a vaga que seria dela.

Os problemas na organização da COP30 parecem não ter fim.
Apenas 79 países confirmaram presença no evento, mas com
comitivas reduzidas. Em grupos de WhatsApp, as Embaixadas
relatam preços exorbitantes, como quartos de R$ 5 mil/dia sem
banheiro. Além disso, só é possível fechar o negócio se pagar pelos
11 dias de evento.

A Associação Nacional de Delegados de Polícia Federal, com
mais de dois mil associados, realizará, dia 9/10, as eleições para o
biênio 2026/2027. Na disputa estão: a Chapa 1 formada por Allan
Dias Simões Maia (presidente) e Cristiano de Souza Eloi (vice); e a
Chapa 2 encabeçada por Edvandir Felix de Paiva e Maria do
Socorro Santos Nunes (vice). A apuração dos votos será no dia
10/10, em Brasília.

A situação das agências dos Correios vai de mal a pior. O Sedex
já era, e a empresa enfrenta uma falência iminente. Um cidadão
de Brasília mandou um Sedex nesta segunda-feira (15/9) para
Salvador, no valor de R$72,40 com previsão de entrega para o dia
seguinte, segundo promessa da própria agência franqueada.
Entretanto, até a manhã desta quinta-feira (18/9), o objeto não
havia sido entregue.

Profissionais jovens concentram os afastamentos por
ansiedade e os mais velhos lideram os casos de depressão, aponta
estudo do 1º semestre de 2025 da VR. Os afastamentos por saúde
mental cresceram 143% no período. A Geração Z (1997-2012)
apresentou 53% em casos de ansiedade, e os Boomers (1946-
1964) registraram 64% em episódios de depressão.

#Sá Cavalcante cria Sá App, aplicativo para interação entre
clientes e lojistas. #Lider, Portobello Shop e Herman Miller
fazem promoções com até 40% de desconto. #CIO Views
Magazine elege Jason Bare, CEO da BARE International TOP 10
Líder Empresarial 2025. #Brasília recebe 17º Encontro de
Colecionadores, dias 7 e 8/11. #SBACV promove Congresso de
Angiologia e Cirurgia Vascular, hoje e amanhã em SP. #Brasileira
Valéria Carvalho organiza 1ª edição do Festival Lusofolia 2025,
no Jardim Municipal de Oeiras (POR), dia 26/09.

São Luís, sexta-feira, 19 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/


5GERAL

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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Maranhão participará do Dia Mundial da Limpeza com mutirão para coleta de resíduos
na Raposa, no Porto do Braga, na região metropolitana de São Luís

Ape lo glo bal

SÁBADO

Orla da Grande Ilha
receberá dia de limpeza

E
m co me mo ra ção ao Dia Mun- 
di al da Lim pe za, a Se cre ta ria
de Es ta do do Meio Am bi en te
e Re cur sos Na tu rais (Se ma)

pro mo ve nes te sá ba do (20), mu ti rão
de lim pe za pa ra co le ta de re sí du os na
praia da Ra po sa. A ação acon te ce a
par tir das 7h no Por to do Bra ga.

O Dia Mun di al da Lim pe za (Cle a- 
nUp Day) é um mo vi men to glo bal re- 
a li za do anu al men te com ob je ti vo de
mo bi li zar vo lun tá ri os pa ra a lim pe za
de re sí du os em prai as, par ques, ru as e
ou tros es pa ços pú bli cos.

A ação vi sa não só re mo ver o li xo
acu mu la do, mas tam bém cons ci en ti- 
zar as pes so as so bre a im por tân cia de
man ter o meio am bi en te lim po e re- 
du zir o uso de plás ti cos e ou tros ma te- 
ri ais po lu en tes. O mu ti rão con ta com
a par ce ria da Su za no, Lwart, JC Am bi- 
en tal, Fert grow, Equa to ri al, Se brae e
Emap.

Além da co le ta de re sí du os es tá
pre vis ta ação de edu ca ção am bi en tal
no en tor no do por to do Bra ga, com
mo ra do res, pro pri e tá ri os de ba res e

bar cos, so bre des ti na ção ade qua da de
gar ra fas de vi dro, plás ti cas e de alu mí- 
nio, plás ti cos, den tre ou tros. Tam bém
se rá fei to abor da gem a con su mi do res
e tu ris tas pa ra cons ci en ti za ção so bre
a im por tân cia da pre ser va ção dos
oce a nos e o im pac to do plás ti co na vi- 
da ma ri nha.

Es te ano a Se ma vai es ten der a pro- 
gra ma ção do Cle a nUp Day pa ra a
praia de Atins, um dos por tais de en- 
tra da pa ra os Len çóis Ma ra nhen ses. A
ação no lo cal se rá re a li za da no pró xi- 
mo sá ba do (27).

A ini ci a ti va es tá ali nha da aos Ob je- 
ti vos de De sen vol vi men to Sus ten tá vel
(ODS) da Or ga ni za ção das Na ções
Uni das (ONU) pa ra es ta dé ca da (2021
a 2030). Tra ta-se de um ape lo glo bal
vol ta do prin ci pal men te ao ob je ti vo
14, que tra ta so bre a con ser va ção e
uso sus ten tá vel dos oce a nos, dos ma- 
res e dos re cur sos ma ri nhos, pro te- 
gen do as di fe ren tes for mas de vi da na
água.

Dia Mundial da Limpeza na Avenida Litorânea

Tam bém em co me mo ra ção ao Dia
Mun di al da Lim pe za, a fai xa de areia
da Ave ni da Li toâ nea tam bém re ce be- 
rá lim pe za, nes te sá ba do (20). O mo vi- 
men to glo bal que já re ti rou 708 mil to- 
ne la das de li xos des de 2018. O UNI- 
NAS SAU – Cen tro Uni ver si tá rio Mau- 
ri cio de Nas sau São Luís re a li za rá uma
ação de lim pe za na ex ten são da Ave- 
ni da Li to râ nea. A ini ci a ti va é aber ta ao
pú bli co, acon te ce às 7h e con ta com o
apoio do Lim pa Bra sil. O pon to de en- 
con tro da ação se rá no Be a ch Bar, em
fren te ao Cír cu lo Mi li tar.

A ação de res pon sa bi li da de so ci al
tem co mo ob je ti vo a re vi ta li za ção da
praia, co le tan do li xos dei xa dos em

um dos pon tos tu rís ti cos mais vi si ta- 
dos da ci da de. Além dis so, a ini ci a ti va
bus ca cons ci en ti zar as pes so as so bre
a im por tân cia do des car te cor re to de
re sí du os pa ra não po luir a ci da de e
evi tar da nos à na tu re za. “Te mos o
com pro mis so de for mar ci da dãos en- 
ga ja dos, e cui dar da na tu re za de ve ser
uma prá ti ca cons tan te, nos 365 di as
do ano. Ati tu des co mo es sa têm o po- 
der de ins pi rar a so ci e da de a re pen sar
há bi tos e as su mir um pa pel ati vo na
pre ser va ção do meio am bi en te. Ca da
pe que no ges to con ta quan do pen sa- 
mos no fu tu ro do pla ne ta”, afir ma a
co or de na do ra aca dê mi ca da UNI- 
NAS SAU São Luís, Jai za Lei te.

Ati tu des co mo es sa têm o

po der de ins pi rar a

so ci e da de a re pen sar

há bi tos e as su mir um

pa pel ati vo na

pre ser va ção do meio

am bi en te

CAR LOS LE EN
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

FEI RA

Fe coimp abre em
Im pe ra triz com
apoio do go ver no e
oti mis mo do se tor

A 23ª edi ção da Fei ra do Co mér cio, In dús tria e Ser vi- 
ços de Im pe ra triz (FE COIMP) foi aber ta nes sa quar ta-
fei ra (17) no Cen tro de Con ven ções da ci da de, con so li- 
dan do-se co mo o mai or even to mul tis se to ri al de ne gó- 
ci os do Nor te e Nor des te. Com o te ma “O Ne gó cio é Gen- 
te”, a fei ra de ve atrair mais de 35 mil vi si tan tes até o sá- 
ba do (20), en tre em pre sá ri os, in ves ti do res, pro fis si o nais
de di fe ren tes áre as e o pú bli co em ge ral.

Staff AGEM SUL e o pre fei to de Im pe ra triz, Ril do Ama ral, com
a pri mei ra Da ma, Per la Ama ral

O pre si den te da Agên cia Exe cu ti va Me tro po li ta na do
Su do es te Ma ra nhen se (AGEM SUL), Vagtô nio Bran dão,
des ta cou a par ti ci pa ção do go ver no es ta du al na re a li za- 
ção da fei ra. “A Fe coimp se ria im pos sí vel sem o apoio do
go ver na dor Car los Bran dão. Só no Ar ma zém do Em pre- 
en de dor são mais de 50 pe que nos ne gó ci os reu ni dos, o
que re pre sen ta opor tu ni da de con cre ta pa ra quem bus- 
ca es pa ço no mer ca do”, afir mou.

Vagtô nio res sal tou ain da que o even to não se re su me
à mo vi men ta ção fi nan cei ra. “O co mér cio pre ci sa es tar
co nec ta do e atu a li za do. Es ses qua tro di as são de apren- 
di za do e de ino va ção tec no ló gi ca”, dis se.

O se tor de ar te sa na to tam bém te ve des ta que. Pa ra Si- 
mo ne, da As so ci a ção dos Ar te sãos de Im pe ra triz (AS SA- 
RI), a fei ra re for ça o re co nhe ci men to da pro du ção lo cal.
“Im pe ra triz já abra çou o nos so tra ba lho, fei to com
amor, cri a ti vi da de e qua li da de”, afir mou.

O tu ris mo foi ou tro seg men to em evi dên cia. Se gun do
o su pe rin ten den te do Po lo Cha pa da das Me sas, Be to
Kel ner, a pre sen ça do se tor na Fe coimp dei xou de ser
ape nas ex po si ti va. “An tes a fei ra era vi tri ne. Ho je con se- 
gui mos pros pec tar pro je tos fu tu ros em áre as co mo gas- 
tro no mia, mo da e agri cul tu ra fa mi li ar. O tu ris mo é
trans ver sal e abre es pa ço pa ra co ne xões com ou tros se- 
to res”, ava li ou. Kel ner pro je tou ain da que, em bre ve,
pro du tos lo cais te rão a chan ce la “Cha pa da das Me sas”
co mo mar ca de ori gem.

Já o pre fei to de Im pe ra triz, Ril do Ama ral, co me mo rou
os pri mei ros re sul ta dos da fei ra. “So men te na aber tu ra,
já hou ve au men to de 20% nas ven das, se gun do a As so ci- 
a ção Co mer ci al. Im pe ra triz é ter ra de opor tu ni da de e a
Fe coimp acen de a faís ca dos ne gó ci os”, dis se.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Re gu la ri za ção Fun diá ria,
Car los Her mes, des ta cou a pre sen ça da pre fei tu ra com
es tan de de di ca do à ori en ta ção so bre a Re gu la ri za ção
Fun diá ria Ur ba na (Reurb). “Es ta mos ex pli can do à so ci e- 
da de os pas sos pa ra ga ran tir se gu ran ça ju rí di ca na pos- 
se dos imó veis. Es se pro ces so di a lo ga di re ta men te com
o de sen vol vi men to da ci da de”, afir mou.

Além da di men são econô mi ca, a Fe coimp tam bém se
tor nou es pa ço de ar ti cu la ção po lí ti ca. A cir cu la ção de li- 
de ran ças es ta du ais e mu ni ci pais re for ça o pe so es tra té- 
gi co do even to no ca len dá rio do Ma ra nhão.

A fei ra mo vi men ta não ape nas os pa vi lhões, mas tam- 
bém a ci da de. Res tau ran tes, ho téis e ser vi ços de trans- 
por te re gis tram al ta de man da du ran te os qua tro di as. A
pro gra ma ção cul tu ral, com mú si ca e gas tro no mia, am- 
plia o al can ce do even to pa ra além do se tor em pre sa ri al.

Aos 23 anos, a Fe coimp re a fir ma sua po si ção co mo vi- 
tri ne de ne gó ci os e hub re gi o nal de de sen vol vi men to.
Mais do que uma fei ra, tor nou-se um es pa ço de co ne xão
en tre eco no mia, cul tu ra e po lí ti ca em Im pe ra triz.

São Luís, sexta-feira, 19 de setembro de 2025

Tam bém em co me mo ra ção ao Dia
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rá lim pe za, nes te sá ba do (20). O mo vi- 
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apoio do Lim pa Bra sil. O pon to de en- 
con tro da ação se rá no Be a ch Bar, em
fren te ao Cír cu lo Mi li tar.

A ação de res pon sa bi li da de so ci al
tem co mo ob je ti vo a re vi ta li za ção da
praia, co le tan do li xos dei xa dos em

um dos pon tos tu rís ti cos mais vi si ta- 
dos da ci da de. Além dis so, a ini ci a ti va
bus ca cons ci en ti zar as pes so as so bre
a im por tân cia do des car te cor re to de
re sí du os pa ra não po luir a ci da de e
evi tar da nos à na tu re za. “Te mos o
com pro mis so de for mar ci da dãos en- 
ga ja dos, e cui dar da na tu re za de ve ser
uma prá ti ca cons tan te, nos 365 di as
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pre ser va ção do meio am bi en te. Ca da
pe que no ges to con ta quan do pen sa- 
mos no fu tu ro do pla ne ta”, afir ma a
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA 

DO MARANHÃO - UEMASUL
EDITAL Nº 13/2025 – CONCURSO/PROGESA/UEMASUL

DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO PÚBLICO
A Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL, criada nos termos da Lei 

n.º 10.525, de 03 de novembro de 2016, estruturada administrativamente pela Lei n.º 10.558, de 06 

de março de 2017; Lei n.º 10.694, de 06 de outubro de 2017, e com base na Resolução nº 238/2023 – 

CONSUN/UEMASUL, Resolução nº 296/2024-CONSUN/UEMASUL torna público, para conhecimento 

dos interessados, a Divulgação e homologação do Resultado Final do Concurso Público para 

provimento de Cargo da Carreira do Magistério Superior, objeto do Edital nº 02/2025-CONCURSO/
PROGESA/UEMASUL, realizado pela UEMASUL e homologado por meio de Ad Referendum do 

Centro de Ciências Humanas, Sociais e Letras, no dia 20 de agosto de 2025, conforme especificado 
abaixo: 

1. Centro de Ciências Humanas, Sociais e Letras - CCHSL, Campus Imperatriz
1.1 Área/Subárea: Linguística, Letras e Artes/Linguística e Literatura/Letras (LIBRAS), 01 vaga, Prof. 

Adjunto (Classe C), Referência I, 40 horas.

ORD. PROCESSO NOME RESULTADO

01 2025.240207.03191 Livia Guimarães da Silva Aprovada e Classificada

Imperatriz, 20 de agosto de 2025

Profa. Dra. Márcia Suany Dias Cavalcante 
Pró-Reitora de Gestão e Sustentabilidade Acadêmica – PROGESA

Profa. Dra. Luciléa Ferreira Lopes Gonçalves
Reitora

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

AVISO DE EDITAL N.º 22/2025-GR/UEMA

São Luís - MA, 17 de setembro de 2025.
Prof. Dr. Paulo Henrique Aragão Catunda

Vice-Reitor

 Campus Bacabal 
  Edital n.º 76/2025-GR/UEMA - Curso de Engenharia Civil Bacharelado/Curso de Matemática 
Licenciatura.

A Universidade Estadual do Maranhão - UEMA torna público para conhecimento dos interessados 
que se encontrará disponível no site <concursoseseletivos.uema.br>, bem como será publicado no 
Diário Oficial do Estado do Maranhão, o Edital referente à Realização do Concurso Público destinado 
ao provimento de Cargos da Carreira do Magistério Superior, objeto do Edital n.º 52/2025-GR/UEMA 
e Prorrogação n.º 67/2025-SUCONS/UEMA (Processo SEI n.º 2025.240201.12024), nos termos da 
Resolução n.º 1564/2022-CEPE/UEMA, a ser divulgado no dia 17 de setembro de 2025, conforme 
especificado a seguir.
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Procedimento inédito amplia acesso a tratamento de alta complexidade e garante mais
esperança a pacientes atendidos pelo SUS no estado

MARANHÃO

Primeiro transplante de
medula óssea pelo SUS

O
Hos pi tal Uni ver si tá rio da
Uni ver si da de Fe de ral do
Ma ra nhão (HU-UF MA),
vin cu la do à Em pre sa Bra si- 

lei ra de Ser vi ços Hos pi ta la res (Eb- 
serh), re a li zou o pri mei ro trans plan te
de me du la ós sea pe lo Sis te ma Úni co
de Saú de (SUS) no es ta do. O pro ce di- 
men to re pre sen ta um mar co iné di to
pa ra a saú de pú bli ca ma ra nhen se, já
que até en tão o tra ta men to só es ta va
dis po ní vel em uni da des es pe ci a li za- 
das de ou tros es ta dos, co mo São Pau- 
lo, Per nam bu co e Rio Gran de do Nor- 
te.

O pa ci en te sub me ti do ao trans- 
plan te é um ho mem de 63 anos, di ag- 
nos ti ca do com mi e lo ma múl ti plo,
cân cer que com pro me te as cé lu las
san guí ne as. O trans plan te foi do ti po
au tó lo go, quan do se uti li zam as pró- 
pri as cé lu las do pa ci en te, pre vi a men- 
te co le ta das, pro ces sa das e rein fun di- 
das após qui mi o te ra pia in ten si va. Es- 
sa mo da li da de é in di ca da prin ci pal- 
men te pa ra ca sos de mi e lo ma múl ti- 
plo e al guns lin fo mas.

Há ain da o trans plan te alo gê ni co,
fei to com cé lu las de um do a dor com- 
pa tí vel, re co men da do em do en ças
co mo leu ce mi as agres si vas e apla si as
me du la res gra ves.

O he ma to lo gis ta Yuri Nas sar des ta- 
cou a im por tân cia do fei to. “Es se re- 
sul ta do ex pres sa a mis são de um hos- 
pi tal uni ver si tá rio e re pre sen ta es pe- 
ran ça pa ra pa ci en tes que an tes pre ci- 
sa vam bus car aten di men to fo ra do es- 
ta do, mui tas ve zes sem con se guir re a- 
li zar o tra ta men to. Ago ra, o Ma ra nhão
abre uma no va por ta de pos si bi li da- 
des”, dis se.

A su pe rin ten den te do HU-UF MA,
Joyce La ge, res sal tou o es for ço con- 
jun to pa ra vi a bi li zar o ser vi ço. “In ves- 
ti mos em es tru tu ra, ca pa ci ta ção e tec- 
no lo gia, mas o que fez a di fe ren ça foi a
de di ca ção das equi pes. Es se com pro- 
mis so tor nou pos sí vel a con cre ti za ção
des se so nho co le ti vo”, afir mou.

O trans plan te en vol veu di fe ren tes
se to res do hos pi tal, co mo a Uni da de
de He ma to lo gia e He mo te ra pia, a
Cen tral de Ma te ri al Es te ri li za do, além

das áre as ad mi nis tra ti vas e de in fra es- 
tru tu ra. O Cen tro de Pes qui sa Clí ni ca
tam bém te ve pa pel fun da men tal, ao
re a li zar a quan ti fi ca ção das cé lu las
uti li za das.

An tes da im plan ta ção do ser vi ço,
pa ci en tes ma ra nhen ses com in di ca- 
ção de trans plan te pre ci sa vam se des- 
lo car pa ra ou tras re giões, en fren tan do
bar rei ras co mo dis tân cia, cus tos, de-
mo ra e au sên cia de acom pa nha men- 
to fa mi li ar pró xi mo.

Com a ha bi li ta ção do HU-UF MA
pa ra re a li zar o pro ce di men to, o es ta- 
do pas sa a ofe re cer aten di men to de
al ta com ple xi da de pe lo SUS, ga ran-
tin do mais se gu ran ça, aco lhi men to e
pro xi mi da de pa ra quem pre ci sa.

MARANHÃO

Operação Captura cumpre mandados de prisão

Uma no va fa se da Ope ra ção Cap tu- 
ra se rá de fla gra da si mul ta ne a men te
nes sa quin ta-fei ra (18).

A for ça-ta re fa da se gu ran ça pú bli ca
do Ma ra nhão, co or de na da pe la Po lí- 
cia Ci vil, mi ra 20 in ves ti ga dos, al guns
já com con de na ções ju di ci ais de fi ni ti- 
vas por cri mes co mo ho mi cí dio, rou- 
bo qua li fi ca do, la tro cí nio, trá fi co de
en tor pe cen tes, en tre ou tros.

Ao to do, 14 man da dos de pri são se- 
rão cum pri dos em mu ni cí pi os ma ra- 
nhen ses — 11 na Gran de Ilha de São
Luís e os de mais em Pi ra pe mas (Nor te
Ma ra nhen se), Tu tóia (Len çóis Ma ra- 
nhen ses) e Cu ru ru pu (Li to ral Oci den- 

tal).
Ou tros seis man da dos es tão sen do

exe cu ta dos no Pi auí (Te re si na), Pa rá
(Be lém e Bar ca re na), Pa ra ná (Pa ra na- 
guá) e São Pau lo, com o apoio das Po- 
lí ci as Ci vis des ses es ta dos.

Na úl ti ma ter ça-fei ra (16), ou tra fa- 
se da ope ra ção foi re a li za da na re gião
do Mu nim, área me tro po li ta na de São
Luís, com a cap tu ra de 12 pes so as,
além da apre en são de dro gas e bens
nos en de re ços dos al vos.

So men te na pri mei ra quin ze na
des te mês, as ações in te gra das da se- 
gu ran ça pú bli ca do Ma ra nhão já re- 
sul ta ram em mais de 600 pri sões.

Pri mei ra in fân cia

Com ple men ta res

Pri o ri da des

Be ne fi ciá ri os

Va lor mé dio

Na ci o nal

Uni fi ca do

Pri mei ra in fân cia

R$ 50

MA RA NHÃO

Mais de 1,16 mi lhão de
fa mí li as re ce bem Bol sa
Fa mí lia em se tem bro

Mais de 1,16 mi lhão de fa mí li as em to dos os 217 mu- 
ni cí pi os do Ma ra nhão se rão con tem pla das em se tem- 
bro com o Bol sa Fa mí lia. Pa ra is so, o in ves ti men to do
Go ver no do Bra sil no es ta do su pe ra R$ 821,8 mi lhões,
va lor su fi ci en te pa ra ga ran tir um be ne fí cio mé dio de R$
705,45. O cro no gra ma de pa ga men tos te ve iní cio nes ta
quar ta-fei ra, 17 de se tem bro, e se gue até o dia 30, de
acor do com o fi nal do Nú me ro de Iden ti fi ca ção So ci al –
NIS.

No pa co te de be ne fí ci os in cluí dos na re to ma da do
pro gra ma des de 2023, 519,8 mil cri an ças de ze ro a seis
anos re ce bem o Be ne fí cio Pri mei ra In fân cia no Ma ra- 
nhão nes te mês. Is so sig ni fi ca um adi ci o nal de R$ 150
des ti na do a ca da in te gran te des sa fai xa etá ria na com- 
po si ção fa mi li ar. O in ves ti men to pa ra as se gu rar o re pas- 
se a es se pú bli co no es ta do é de R$ 76,02 mi lhões.

O Bol sa Fa mí lia tam bém pre vê ou tros be ne fí ci os
com ple men ta res, no va lor adi ci o nal de R$ 50, que che- 
gam a 945,6 mil cri an ças e ado les cen tes de se te a 18
anos, além de be ne fi ci ar 42,05 mil ges tan tes e 20,12 mil
nu tri zes no es ta do. Pa ra es ses pa ga men tos, o in ves ti- 
men to fe de ral su pe ra R$ 48,34 mi lhões.

Em se tem bro, o Bol sa Fa mí lia al can ça no Ma ra nhão,
em seu gru po pri o ri tá rio, 2.621 fa mí li as em si tu a ção de
rua, 10.150 fa mí li as in dí ge nas, 77.151 fa mí li as qui lom- 
bo las, 252 fa mí li as com cri an ças em si tu a ção de tra ba- 
lho in fan til, 4.913 fa mí li as com pes so as res ga ta das de
tra ba lho aná lo go ao es cra vo e 2.786 fa mí li as de ca ta do- 
res de ma te ri al re ci clá vel.

A ca pi tal ma ra nhen se é o mu ni cí pio com mai or nú- 
me ro de be ne fi ciá ri os no es ta do. São Luís tem, em se- 
tem bro, 119.365 fa mí li as aten di das. Na sequên cia das
ci da des com mai or nú me ro con tem pla dos no Ma ra- 
nhão es tão Im pe ra triz (28.192), Ti mon (25.878), São Jo sé
de Ri ba mar (25.293) e Cha pa di nha (22.158).

Ci da de com 17.067 ha bi tan tes e 3.012 fa mí li as aten- 
di das, Je ni pa po dos Vi ei ras é o mu ni cí pio ma ra nhen se
com mai or va lor mé dio de be ne fí cio em se tem bro: R$
832,94. Em se gui da apa re cem Be lá gua (R$ 797,20), Ama- 
ran te do Ma ra nhão (R$ 785,30), Fer nan do Fal cão (R$
785,09) e Ara me (R$ 776,07).

Em se tem bro, o Bol sa Fa mí lia che ga a 19,07 mi lhões
de fa mí li as em to dos os 5.570 mu ni cí pi os do país, com
im pac to di re to em 49,75 mi lhões de pes so as. O va lor
mé dio de re pas se em se tem bro é de R$ 682,22, a par tir
de um in ves ti men to fe de ral de R$ 12,96 bi lhões.

Em 505 mu ni cí pi os de Rio Gran de do Sul, Pa ra ná, Pi- 
auí e Ser gi pe, o pa ga men to é uni fi ca do nes ta quar ta-fei- 
ra (17), pri mei ro dia do cro no gra ma. São ci da des e re- 
giões in cluí das nas ações de en fren ta men to a de sas tres,
co mo en chen tes, inun da ções e pe río dos lon gos de se ca
e es ti a gem. A ini ci a ti va be ne fi cia di re ta men te 599,86 mil
fa mí li as, com re pas ses que so mam R$ 391,83 mi lhões.
Nes se gru po es tão to dos os 497 mu ni cí pi os do Rio Gran- 
de do Sul, qua tro de Ser gi pe, dois do Pi auí e dois do Pa- 
ra ná.

Cer ca de 8,4 mi lhões de cri an ças de ze ro a seis anos
re ce bem o Be ne fí cio Pri mei ra In fân cia nes te mês. O adi- 
ci o nal de R$ 150 é re pas sa do a ca da in te gran te do nú- 
cleo fa mi li ar dos be ne fi ciá ri os nes sa fai xa etá ria, a par tir
de um in ves ti men to de R$ 1,19 bi lhão.

Ou tros três be ne fí ci os, to dos de R$ 50 adi ci o nais, che- 
gam a 623 mil ges tan tes, 302 mil nu tri zes (em fa se de
ama men ta ção) e 14,48 mi lhões de cri an ças e ado les cen- 
tes en tre se te e 18 anos em se tem bro. O va lor so ma do
pa ra sal dar to dos es ses be ne fí ci os é de R$ 711,3 mi lhões.

São Luís, sexta-feira, 19 de setembro de 2025

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2025

A Prefeitura Municipal de Turiaçu – MA, torna público para o conhecimento dos interessados, que fará 
realizar, sob a égide da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei Complementar n.º 
123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, licitação na modalidade  Pregão 
Eletrônico, do tipo Menor Preço Por Item, objetivando Registro de Preços para contratação de empresa 
especializada no fornecimento e reposição de botijões de gás GLP (“gás de cozinha”) em atendimento às 
necessidades das Secretarias e Fundos Municipais de Turiaçu-MA. A sessão será realizada através do 
Portal Bolsa Nacional de Compras, pelo endereço eletrônico https://bnc.org.br/, com data de abertura 
agendada para 02 de outubro de 2025 às 08:30. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal 
da Transparência do Município pelo endereço www.turiacu.ma.gov.br, ou ainda pelo endereço Portal 
Bolsa Nacional de Compras, https://bnc.org.br/ e ainda no Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP).

Turiaçu - MA, 18 de setembro de 2025
Abel Cândido Cavalcanti Neto

Secretário Municipal de Administração e Finanças

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2025 

A Prefeitura Municipal de Turiaçu – MA, torna público para o conhecimento dos interessados, que fará 
realizar, sob a égide da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei Complementar n.º 
123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, licitação na modalidade  Pregão 
Eletrônico, do tipo Menor Preço Global, objetivando Registro de Preços para futura e eventual aquisição de 
urnas funerárias e prestação de serviços funerários, incluindo traslado, destinados ao atendimento de 
munícipes em situação de vulnerabilidade social, por meio da Secretaria Municipal de Assistência Social de 
Turiaçu – MA. A sessão será realizada através do Portal Bolsa Nacional de Compras, pelo endereço 
eletrônico https://bnc.org.br/, com data de abertura agendada para 02 de outubro de 2025 às 14:30. O 
edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal da Transparência do Município pelo endereço 
www.turiacu.ma.gov.br, ou ainda pelo endereço Portal Bolsa Nacional de Compras, https://bnc.org.br/ e 
ainda no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP).

Turiaçu - MA, 19 de setembro de 2025
Debora Suzane Teixeira

Secretaria Municipal de Assistência Social
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Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
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modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
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NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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Em jogo do Brasileiro, o Demolidor de Cartazes já bateu, inclusive, o Náutico, em Recife.
Também impôs derrotas a clubes tradicionais do Pará, Piauí, Amazonas e Alagoas

DEMOLIDOR

MAC tem histórico
positivo fora de casa
NERES PINTO

M
es mo sa ben do das di fi cul- 
da des que te rá em Re ci fe 
pa ra in ver ter o pla car 
con quis ta do pe lo San ta 

Cruz no Cas te lão, o Ma ra nhão Atlé ti- 
co con fia no bom re tros pec to quan do 
jo ga fo ra de ca sa. Nas úl ti mas par ti ci- 
pa ções no Cam pe o na to Bra si lei ro, o 
De mo li dor de Car ta zes ob te ve im por- 
tan tes vi tó ri as na ca sa dos ad ver sá ri- 
os. Na úl ti ma vez que en fren tou um ti- 
me gran de do fu te bol per nam bu ca no, 
no Bra si lei ro de 1979, o Qua dri co lor 
ven ceu o Náu ti co por 3 a 2. Na que le 
ano, o re pre sen tan te ma ra nhen se fez 
uma cam pa nha me mo rá vel na Sé rie 
A, clas si fi can do-se em pri mei ro lu gar 
no seu gru po e ter mi nan do a com pe- 
ti ção em 26º lu gar en tre 94 clu bes, 
con quis tan do o tí tu lo sim bó li co do 
pri mei ro tur no da com pe ti ção.

Um le van ta men to rá pi do, fei to pe- 
lo ma te má ti co Ma no el Mar tins, pa ra 
O Im par ci al, on tem pe la ma nhã, mos-

O DEMOLIDOR DE CARTAZES TEVE IMPORTANTES VITÓRIAS NA CASA DOS ADVERSÁRIOS

trou uma sé rie de vi tó ri as do Ma ra- 
nhão, fo ra de ca sa, em com pe ti ções 
na ci o nais, fo ra de São Luís: No ano de 
81, em Ma naus, 3 a 1 so bre o Rio Ne- 
gro; em 86 e 87, 3a 2 e 3 a 1 so bre o Fer- 
ro viá rio, em For ta le za; 3 a 1 so bre a 
Tu na, em Be lém no ano de 89; 3 a 0 no 

Na ci o nal, em Ma naus no ano de 1990; 
2 a 1 so bre o Rio Bran co do Acre em 91; 
em 2014, 2 a 1 no ASA-AL; 2016 vi tó ria 
por 2 a 1 no Ica sa; em 2024, 2 a 1 no 
Flu mi nen se em Te re si na, 1 a 0 no Ri- 
ver; e 2 a 0 no Ca me tá; 2025, 1 a 0 no 
Al tos-PI e 3 a 0 no ASA em Ara pi ra ca.

fi 

fis 

afir

fi 

mas

fi 

fis 

SÍN DRO ME DE DOWN

Ati vi da des
es por ti vas pa ra
in clu são so ci al

A Uni ver si da de CEU MA pro mo ve, sob a men to ria do
pro fes sor Edu ar do Ma ci ei ra, o V En con tro de Ati vi da des
Re cre a ti vas e Es por ti vas pa ra Pes so as com Sín dro me de
Down. O even to, que já faz par te do ca len dá rio aca dê mi- 
co do cur so de Edu ca ção Fí si ca, tem co mo ob je ti vo for- 
ta le cer a in clu são so ci al, pro por ci o nar mo men tos de
ale gria e es ti mu lar a par ti ci pa ção es por ti va de for ma
aces sí vel e di ver ti da.

A ini ci a ti va reú ne uma equi pe mul ti dis ci pli nar dos

fir

São Luís, sexta-feira, 19 de setembro de 2025
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“CORRENDO PARA O FUTURO”

Atletismo e transformação a adolescentes da Funac
Em um es for ço pa ra pro mo ver a

saú de, in clu são so ci al e de sen vol vi- 
men to pes so al de jo vens em cum pri- 
men to de me di das so ci o e du ca ti vas, a
Fun da ção da Cri an ça e do Ado les cen- 
te (Fu nac), im ple men tou o pro je to
“Cor ren do pa ra o Fu tu ro”. A ini ci a ti- 
va, re a li za da com ado les cen tes do
Cen tro So ci o e du ca ti vo São Jo sé de Ri- 
ba mar, tem co mo fo co a prá ti ca do
atle tis mo, com ên fa se em cor ri das de
fun do, vi san do pro por ci o nar be ne fí- 
ci os fí si cos, men tais e so ci o cul tu rais
aos so ci o e du can dos.

A pre si den te da Fu nac, So ri mar Sa- 
bóia, re for ça que o pro je to es tá ali- 
nha do às di re tri zes do Sis te ma Na ci o- 
nal de Aten di men to So ci o e du ca ti vo
(SI NA SE) e ao pro je to po lí ti co-pe da- 
gó gi co da ins ti tui ção. “O ‘Cor ren do
pa ra o Fu tu ro’ é mais do que um pro- 
gra ma es por ti vo, é uma fer ra men ta de
res so ci a li za ção. Acre di ta mos que o
es por te po de ser um ca mi nho pa ra
que es ses jo vens re es cre vam su as his- 
tó ri as, de sen vol ven do au to con fi an ça
e sen so de per ten ci men to”, de cla rou
Sa bóia.

Atle tis mo co mo fer ra men ta de
trans for ma ção

O pro je to, ide a li za do pe lo pro fis si- 
o nal de edu ca ção fí si ca Thaylan Sil va
de Sou sa, bus ca in tro du zir o atle tis mo
de for ma lú di ca e aces sí vel, des ta can- 
do sua im por tân cia his tó ri ca e cul tu- 
ral. “O atle tis mo é uma das ma ni fes ta- 
ções es por ti vas mais an ti gas da hu- 
ma ni da de. Ele não é ape nas so bre
cor rer mais rá pi do ou sal tar mais al to,
mas so bre co nhe cer a si mes mo, de- 
sen vol ver dis ci pli na e apren der va lo- 
res que po dem trans for mar vi das”,
afir mou Thaylan.

A es co lha pe las cor ri das de fun do,
pro vas aci ma de 5 km, foi mo ti va da
pe lo cres cen te nú me ro de even tos de
cor ri da de rua na Re gião Me tro po li ta- 
na de São Luís, o que abre opor tu ni- 
da des pa ra os jo vens par ti ci pa rem de
ati vi da des ex ter nas, co mo acon te ceu
com a Meia Ma ra to na In ter na ci o nal
São Luís 413 Anos.

Na oca sião, três so ci o e du can dos
par ti ci pa ram acom pa nha dos pe lo co- 
or de na dor de se gu ran ça Vic tor Ne ves,
pe la psi có lo ga Ju li a na Ro dri gues e pe- 
lo pro fes sor de edu ca ção fí si ca
Thaylan Sou sa, que es te ve ao la do dos
ado les cen tes du ran te to do o per cur- 
so, cor ren do jun to com eles.

Es sa par ti ci pa ção só foi pos sí vel
gra ças ao apoio da Se cre ta ria de Es- 
por te e La zer do Ma ra nhão (Se del),
que ga ran tiu as ins cri ções, e da Ti no- 
co Run, res pon sá vel pe la do a ção dos
tê nis uti li za dos pe los so ci o e du can- 
dos. Além dis so, o trei na men to es pe- 
ci a li za do fi cou sob a res pon sa bi li da de
do per so nal trai ner Ga bri el Reis, que
acom pa nhou de per to a pre pa ra ção
dos jo vens.

Thaylan en fa ti za a re le vân cia do
pro je to pa ra a saú de in te gral dos par- 
ti ci pan tes. “Que re mos que os so ci o e- 
du can dos me lho rem sua con di ção fí- 
si ca, co mo re sis tên cia car di or res pi ra- 

tó ria e co or de na ção mo to ra, mas
tam bém que des cu bram o pra zer de
se mo vi men tar e ado tem um es ti lo de
vi da mais sau dá vel”, ex pli cou.

Em pre sas abra çam es por te na so- 
ci o e du ca ção

O es por te fun ci o na co mo fer ra-
men ta de in clu são so ci al, aju dan do os
jo vens a se in te gra rem à co mu ni da de
de for ma po si ti va e pro du ti va. Ele
pro mo ve va lo res co mo res pei to, dis ci- 
pli na, tra ba lho em equi pe e so li da ri e- 
da de, que são es sen ci ais pa ra a for ma-
ção de ci da dãos cons ci en tes de seus
di rei tos e de ve res.

Além dis so, a prá ti ca es por ti va for-
ta le ce a au to es ti ma e a au to con fi an ça,
mui tas ve zes fra gi li za das nes ses jo-
vens. Tam bém ca na li za ener gi as e
emo ções de for ma sau dá vel, re duz
com por ta men tos de ris co e in cen ti va
o au to cui da do.

O pro fis si o nal de Edu ca ção Fí si ca,
Ga bri el Reis des ta cou a im por tân cia
do pro je to. “Foi um pra zer imen so re-
ce ber os so ci o e du can dos em nos so
cen tro de trei na men to. Tra ta-se de
uma ini ci a ti va fun da men tal pa ra pro-
mo ver a res so ci a li za ção des ses jo- 
vens. O es por te de sem pe nha um pa- 
pel cen tral nes se pro ces so, ofe re cen-
do múl ti plos be ne fí ci os que con tri bu- 
em pa ra o de sen vol vi men to in te gral”,
diz. “O es por te cria um am bi en te de
con vi vên cia e diá lo go, on de apren- 
dem a res pei tar re gras, li dar com der- 
ro tas e ce le brar vi tó ri as, for ta le cen do
sua re si li ên cia e ca pa ci da de de su pe- 
ra ção. Nós do Es tú dio Ga bri el Reis es-
ta mos sem pre de por tas aber tas pa ra
pro je tos co mo es te, pois nos sa mis são
é aju dar as pes so as e con tri buir pa ra a
trans for ma ção so ci al”, com ple men ta.

fir
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Integrantes do Samba da Tamarineira e do Filhos da Fonte desabafam sobre a
dificuldade para usufruir de espaços públicos para eventos culturais

JÚ LIO C.
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

O uso do es pa ço pú bli co, se gun do as
au to ri da des

ESPAÇO PÚBLICO

N
a ca pi tal, o bair ro São Fran- 
cis co es tá mais pa ra do. Os
car ros tran si tam e as pes so- 
as ca mi nham co mo de cos- 

tu me, mas o mo vi men to cer ta men te
não é o mes mo. Da pon te, é pos sí vel
ver as on das fa zen do a mes ma me lo- 
dia de sem pre, em um vai vém rit ma- 
do, mas fal ta al go. Pa ra des co brir o
que há de er ra do, é pre ci so an dar um
pou co e che gar à tra di ci o nal ave ni da
Fer rei ra Gul lar. Lá, o si lên cio to mou
con ta de tu do, pois não há mais a ba- 
tu ca da de bam ba, a ca dên cia bo ni ta
do Sam ba da Ta ma ri nei ra.

Cri a do por Oli val Jú ni or, Han der- 
son Mou ra e Mar qui nhos Car ca rá, o
pro je to ini ci a do em fren te à ca sa de
Oli val se tor nou um dos mai o res re du- 
tos da bo e mia pa ra aque les que apre- 
ci am o es ti lo. Su as pri mei ras edi ções
fo ram lo go após a pan de mia de co vid-
19, mo men to pro pí cio pa ra agi tar a ci- 
da de após um lon go pe río do de cal- 

ma ria cul tu ral.
Re a li za do men sal men te, o Sam ba

que co me çou pe que no já che gou a
reu nir cer ca de 4 mil pes so as em uma
úni ca noi te, sem pre com res pal do das
li cen ças e au to ri za ções que os mú si- 
cos in sis ti am em pos suir. Sem elas,
não ha via show. Con tu do, de vi do a su- 
as gran des pro por ções de pú bli co, a
ave ni da fi ca va in tra fe gá vel du ran te a
re a li za ção do even to, o que re sul tou
no ve to do Mi nis té rio Pú bli co do Ma- 
ra nhão (MP MA) que proi biu a emis- 
são de li cen ças pa ra o gru po.

Em reu niões, os mú si cos fo ram ori- 
en ta dos a bus ca rem ou tro lo cal mais
ade qua do. Sen do as sim, en con tra ram
a Pra ça e Por to da Pon ta do São Fran- 
cis co, que tam bém já foi se de de ou- 
tras apre sen ta ções de mes mo gê ne ro.
En tre tan to, o even to foi no va men te
em bar ga do, des ta vez pe la De le ga cia
de Cos tu mes.

Pa ra Oli val, o Sam ba da Ta ma ri nei- 
ra tor nou-se um even to que pas sou a
be ne fi ci ar cen te nas de mo ra do res e o
co mér cio lo cal, com mais de 60 ven- 

de do res am bu lan tes ca das tra dos.

“Nós mo vi men tá va mos o bair ro in- 
tei ro, con tra tá va mos inú me ras pes so- 
as pa ra tra ba lhar no even to. Mui ta
gen te ga nha va com is so. Em um bair-
ro que não tem um en tre te ni men to de
qua li da de, sem pre que pre ci sa mos,
te mos que re cor rer a ou tros bair ros
pra bus car uma di ver são le gal. E ho je,
pra re a li zar as nos sas edi ções, es ta- 
mos re cor ren do a lu ga res pri va dos,
em ou tros bair ros”, afir ma.

Os Filhos da Fonte foram desabrigados
Ou tro ca so si mi lar é o do gru po de

sam ba Fi lhos da Fon te, que se ori gi- 
nou quan do os mú si cos do La bo rar te,
lo go após os en sai os, iam des fru tar do
es pa ço pú bli co da Fon te do Ri bei rão
en quan to to ca vam jun tos. O que de
iní cio era brin ca dei ra e des con tra ção
foi cres cen do até que ga nhas se o co- 
ra ção dos lu do vi cen ses, que se reu ni- 
am pa ra apre ci ar os su ces sos do gê ne- 
ro que mar ca ram épo ca no Bra sil e no
Ma ra nhão. Os ins tru men tos que an- 
tes fa zi am um som tí mi do cons truí- 
ram um ver da dei ro mo vi men to cul tu- 
ral nas noi tes de quin ta-fei ra, no Cen- 
tro da ci da de.

O mú si co in te gran te do gru po Hu- 
go Reis re ve la que o lo cal foi es co lhi do
pois a Fon te à épo ca era um lo cal
aban do na do, ape sar de sua be le za, o
que des per tou o in te res se de, além de
re a li za rem ma ni fes ta ções cul tu rais,
tam bém re a li za rem a lim pe za e pre- 
ser va ção do es pa ço.

“O sam ba se tor nou ali um pon to
de en con tro e, pos te ri or men te, um
pon to tam bém de ren da. Nós fa zía- 
mos de for ma des pre ten si o sa, não co- 
brá va mos ca chê pa ra nin guém, até
por que era uma reu nião nos sa. O pes- 
so al do a va quan to po dia do ar e a gen- 
te usa va aque le ca chê, mui tas ve zes,
pa ra vol tar pa ra ca sa, pa ra com prar
al gu ma be bi da, pa ra pa gar mo ra do res
de rua pa ra fa ze rem a lim pe za fon te
jun to com a gen te. Às ve zes até os pró- 
pri os am bu lan tes se jun ta vam ali”, re- 
lem bra.

Mas tu do mu dou quan do, em ju- 
nho de 2023, ocor reu a ins ta la ção da
no va se de do Mi nis té rio Pú bli co, em
fren te à Fon te do Ri bei rão. Em diá lo- 
gos com o gru po, os mú si cos afir ma- 
ram que fo ram ins truí dos a mu da rem
o lo cal de re a li za ção do sam ba, pe la

pro xi mi da de com o pré dio re cém-
inau gu ra do e pe la gran de quan ti da de
de pes so as que os shows reu ni am.

Reis ex pli ca que en con trou di fi cul- 
da de em pros se guir com o pro je to de- 
pois do ocor ri do, op tan do por des pe- 
dir-se do sam ba, após mais de uma
dé ca da de re a li za ção.

Na pu bli ca ção de des pe di da, vei cu- 
la da à pá gi na do Ins ta gram do gru po,
em agos to de 2023, o anún cio cau sou
co mo ção: “Mui to tris te is so tu do, um
even to in crí vel que jun ta to das as
clas ses e aju da na eco no mia lo cal sen- 
do pa ra do […]. Co le ci o nei mo men tos
úni cos ali e on de vcs (sic) fo rem eu
vou! Co mo diz a mú si ca né, não dei xa
o sam ba mor rer, não dei xa o sam ba
aca bar!”, dis se um in ter nau ta.

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, por
meio da De le ga cia de Cos tu mes, in- 
for ma que es ses im pe di men tos ocor- 
rem ge ral men te por cau sa de re cla- 
ma ções apre sen ta das por mo ra do res,
o que re sul ta na mu dan ça de lo cal pa- 
ra a re a li za ção do even to pre vi a men te
anun ci a do. Po rém, res sal ta-se que em
ca sos co mo es ses é ne ces sá rio re a li zar
al guns ajus tes na for ma de exe cu ção
da fes ta, pa ra que o even to pos sa ser
pro mo vi do nor mal men te. A de le ga cia
es pe ci a li za da so li ci ta ain da que or ga- 
ni za do res de fes tas pro cu rem o dis tri- 
to po li ci al pa ra re ce be rem mai o res es- 
cla re ci men tos e ori en ta ções quan to
às me di das ne ces sá ri as.

Já a Lei mu ni ci pal Nº 7.369 de 2023
in for ma que shows mu si cais re a li za- 
dos em es pa ços aber tos po dem es ten- 
der-se até às du as ho ras da ma nhã,
em di as de se ma na, e até três ho ras da
ma nhã em fi nais de se ma na e fe ri a- 

dos.
Ao mes mo tem po, a Lei mu ni ci pal Nº
7.031 de 2022 ex pli ca que ati vi da des
cul tu rais de vem res pei tar os li mi tes
de pres são so no ra ex pos tos no Ane xo
II da lei. Além dis so, é in for ma do que,
em ca so de re gis tro de re cla ma ção,
uma sé rie de me di ções de vem ser re a- 
li za das pa ra con fir mar se, de fa to, a in-
ten si da de do som es tá fo ra do má xi- 
mo de de ci béis per mi ti do.

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão,
por meio do pro mo tor de jus ti ça
Cláu dio Gui ma rães, in for ma que é
im pres cin dí vel o li cen ci a men to pa ra
a re a li za ção de quais quer ti pos de
even tos em lo cais pú bli cos e pri va dos.
“Os pro du to res pre ci sa rão de li cen ças
do Cor po de Bom bei ros, da De le ga cia
de Cos tu mes, Blitz Ur ba na, SMTT, en-
tre ou tras au to ri da des”.

Gui ma rães ain da com ple men ta di-
zen do que trans tor nos aos mo ra do res
lo ca li za dos pró xi mos aos pon tos de
re a li za ção de even tos são mui to co- 
muns. Pa ra is so, os gru pos que re a li- 
zam shows a céu aber to de vem es tar
aten tos à Lei Es ta du al Nº 8.364, que
pre vê li mi te má xi mo de 55 de ci béis
du ran te o dia e 50 de ci béis du ran te a
noi te, em re giões re si den ci ais.

Ape sar des sas ex pli ca ções, é pos sí- 
vel per ce ber a fal ta de diá lo go en tre os
ór gãos re gu la do res e os gru pos re a li- 
za do res de ma ni fes ta ções e atra ções
cul tu rais, ha ven do bas tan te di fi cul da-
de pa ra re a li zar even tos na ca pi tal
ma ra nhen se.
Ao fi nal, quem per de é a ar te, os ar tis- 
tas e o pú bli co que de se jam e usu fruir
de di rei tos bá si cos co mo la zer, en tre- 
te ni men to e cul tu ra.

LI TE RA TU RA

Eu cli des Mo rei ra
Ne to lan ça dois
li vros na 17ª Fei ra do
Li vro de São Luís

A Prefeitura de São Luís, por meio da Secretaria Municipal de
Cultura (SECULT), promove no início de outubro, a 17º edição da
Feira do Livro de São Luís com uma vasta programação cultural,
palestras, lançamento de livros e atividades diversas, o que
promete mobilizar a população da cidade em geral, especial a
classe estudantil, professores, escritores, pesquisadores e pessoas
interessadas em campo literário.

Entre os eventos agendados para a 17ª FELIS, no dia 1 de
outubro, às 19 horas, na Casa do Escritor, estão dois livros do
Professor Doutor Euclides Moreira Neto que fará o lançamento do
seu memorial descritivo que está sendo intitulado “Revisão
Biográfica de um Sonhador – Memorial Euclidiano” e do livro
“PRÁTICAS E INOVAÇÕES NO CARNAVAL DOS BLOCOS
TRADICIONAIS DO MARANHÃO: Transformações, Interseções e
Preservação de Tradições nos Grupos de Tambor Grande em São
Luís” este último resultado de sua Tese Doutoral desenvolvida na
UNAMA – Universidade da Amazônia.

O livro “Revisão
Biográfica de um
Sonhador” ainda é inédito
e revela a trajetória do
autor como militante e
integrante do campo
cultural maranhense,
destacando sua atuação
enquanto ator
protagonista como gestor,
professor, pesquisador,
cineasta e produtor
cultural de nossa terra. O
Professor Dr. Edgar Chagas
Júnior, do Programa de
Pós-Graduação em

“Comunicação, Linguagem e Cultura” da UNAMA destacou que
“em meio a tantos atributos: professor, pesquisador escritor,
gestor cultural, radialista, ex-presidente de escola de samba, entre
outros, o sonhador Euclides Moreira Neto nos presentei com esta
obra, que é também um documento histórico de uma das mais
importantes personalidades da cultura ludovicense”.

Por outro lado, o livro “PRÁTICAS E INOVAÇÃO DOS BLOCOS
TRADICIONAIS DO MARANHÃO”, trata-se da versão original da
Tese Doutoral do Professor Euclides Moreira Neto, defendida em
23 de novembro de 2023, na Universidade da Amazônia, obtendo
nota máxima da banca examinadora. Portanto, a publicação
impressa trata-se da tese apresentada à UNAMA como parte dos
requisitos para obtenção do grau de Doutor no Programa
Doutoral em “Comunicação, Literatura e Cultura”, na linha de
pesquisa “Sociedade, Representação e Tecnologias”.

A investigação, intitulada “PRÁTICAS E INOVAÇÕES NO
CARNAVAL DOS BLOCOS TRADICIONAIS DO MARANHÃO:
Transformações, Interseções e Preservação de Tradições nos
Grupos de Tambor Grande em São Luís” constitui-se num
trabalho que visa fornecer maior contributo para os grupos de
cultura popular maranhense e tem como Palavras-chave:
Carnaval, Blocos Tradicionais, Empreendedorismo, Gestão
Cultural e Maranhão. O curso de outorado na UNAMA foi
desenvolvido pelo autor entre os entre os anos de 2020 a 2024 com
a orientação do Prof. Dr. Edgar Monteiro Chagas Júnior, do
quadro docente daquela Instituição de Ensino Superior.

O projeto de impressão dos livros: “REVISÃO BIOGRÁFICA DE
UM SONHADOR” e “PRÁTICAS E INOVAÇÕES NO CARNAVAL
DOS BLOCOS TRADICIONAIS DO MARANHÃO”, tem Revisão do
Professor Jáder Cavalcante; Capa, projeto gráfico e diagramação:
Kerly Ferreira; Foto da capa: Djalma Raposo; Colaboração: Joel
Jacinto, Pedro Padilha, Joaquim Santos, Mauro Falcão, Sabina
Dias Carneiro, Marlene Barros, Joila Moraes, Jeisa Moraes, Paulo
Salaia (in memoriam); Fotografia: José Murilo Moraes dos Santos
(Murilo Santos), Lauro Vasconcelos, Djalma Raposo, Paulo Caruá,
Euclides Moreira Neto e Arquivo INRC/IPHAN; e Produção
Executiva: Igor José Moreira Machado. Os Dados Internacionais
de Catalogação na Publicação (CIP) são de Laurena Maria Moraes
da Costa. A Impressão ficou sob a responsabilidade da Viegas
Editora.

A impressão dos livros que será sendo lançado por Moreira
Neto foi custeada com recursos próprios e tem uma tiragem
limitada, por meio da Viégas Editora de são Luís-MA, mas,
segundo o autor, o conteúdo da publicação será disponibilizado
pela plataforma da Editora da UNAMA de maneira totalmente
gratuita, portanto, sem ônus para pesquisadores, estudantes,
professores e pessoas interessadas em investigar o fenômeno da
manifestação cultural BTM em terras maranhenses.

São Luís, sexta-feira, 19 de setembro de 2025

Artistas de São Luís relatam 
transtornos para realizarem 
eventos culturais na cidade
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Desde sua criação, o coletivo tem na Casa das Pretas a sua sede, espaço que se
consolidou como ponto de acolhimento, memória e fortalecimento para mulheres

MULHERES NEGRAS DA PERIFERIA

6 anos de luta na
periferia de São Luís

J
u li an na Cos ta, co nhe ci da co mo 
Jú do Co ro a di nho, é as sis ten te 
so ci al, mu lher pre ta, fa ve la da e 
re fe rên cia so ci al. Em 2019, ela 

fun dou o Co le ti vo de Mu lhe res Ne gras 
da Pe ri fe ria, que ho je com ple ta seis 
anos de atu a ção no Co ro a di nho, oi ta- 
va mai or fa ve la do Bra sil e a mai or do 
Nor des te.

Des de sua cri a ção, o co le ti vo tem 
na Ca sa das Pre tas a sua se de, es pa ço 
que se con so li dou co mo pon to de 
aco lhi men to, me mó ria e for ta le ci- 
men to pa ra mu lhe res, jo vens e cri an- 
ças ne gras. Com uma equi pe de 8 di- 
re to ras e 10 vo lun tá ri os, o co le ti vo 
cons truiu uma tra je tó ria mar ca da por 
im pac to so ci al, cul tu ral e edu ca ci o- 
nal.

“Es ses seis anos são de mui ta lu ta e 
re sis tên cia, mas tam bém de mui to or- 
gu lho. Nós, mu lhe res ne gras da pe ri- 
fe ria, não só so nha mos: nós re a li za- 
mos. O co le ti vo é nos sa con tri bui ção 
pa ra que a ju ven tu de e as cri an ças do 
ter ri tó rio sin tam me nos o pe so do ra- 
cis mo e te nham aces so à cul tu ra, edu-

• Mais de 6 mil to ne la das de ali men- 
tos dis tri buí das di re ta men te a fa mí li- 
as em si tu a ção de vul ne ra bi li da de;
• Dis tri bui ção de mais de 1.000 ab- 
sor ven tes e 200 co le to res mens tru ais, 
além de mais de 10 ro das de con ver sa 
so bre saú de e edu ca ção se xu al;
• Ca pa ci ta ção de mais de 250 mu lhe- 
res e jo vens em cur sos de tran cis ta, 

do ces e sal ga dos, bar be a ria e edu ca- 
ção fi nan cei ra;
• Mais de 3.000 pes so as aten di das em 
ações de as sis tên cia, edu ca ção e cul- 
tu ra, com +20 even tos cul tu rais re a li- 
za dos no Quin tal das Pre tas;
• Am pli a ção da Ca sa das Pre tas, com 
re for ma e es tru tu ra ção da Pre to te ca, 
con so li dan do o es pa ço co mo re fe rên- 
cia co mu ni tá ria;
• Re co nhe ci men to na ci o nal: prê mi os 
nos edi tais Pe ri fe ria Vi va, Ci da da nia 
na Pe ri fe ria e Pon tos de Lei tu ra.

MAIS DE 3.000 PESSOAS ATENDIDAS EM AÇÕES DE ASSISTÊNCIA, EDUCAÇÃO E CULTURA

ca ção e an ces tra li da de”, afir ma Jú do 
Co ro a di nho.

En tre os prin ci pais fei tos do co le ti- 
vo, des ta cam-se:

Iniciativas que promovem cultura e educação

En tre os pro je tos de sen vol vi dos pe- 
lo co le ti vo es tão ini ci a ti vas que pro- 
mo vem cul tu ra, edu ca ção, an ces tra li- 
da de e pro ta go nis mo fe mi ni no, co mo
o Elas sem Ta bu, a Co zi nha An ces tral,
o Ci ne Co ro a di nho, a Pre to te ca, Ca- 
po ei ra Ar te e Vi da, o Tam bor de Cri ou- 
la Fi lhas de São Be ne di to, o Tam bor de
Cri ou la Mi rim, o La bo ra tó rio An tir ra- 
cis ta, os Cur tas Ca mi nhos das Pre tas e
o Fa ve la Tá no Cli ma. Es sas ações im- 
pac tam cri an ças, jo ve

ns e mu lhe res, for ta le cen do a iden- 
ti da de cul tu ral, ofe re cen do for ma ção

pro fis si o nal e am pli an do o aces so a
es pa ços de apren di za do e re sis tên cia
na pe ri fe ria.

Es te ano, o co le ti vo ini cia um no vo
ci clo. Jú do Co ro a di nho pas sa a pre si- 
dên cia pa ra Le tí cia Vi ei ra, uma das di- 
re to ras da Ca sa das Pre tas, re a fir man- 
do o com pro mis so com a li de ran ça
com par ti lha da e a for ma ção de no vas
re fe rên ci as fe mi ni nas ne gras na fa ve- 
la.

A tra je tó ria de Jú do Co ro a di nho é a
pro va vi va de que mu lhe res ne gras da
pe ri fe ria trans for mam ter ri tó ri os, cri- 

am le ga dos e es cre vem fu tu ros.

TRAN SI ÇÃO ENER GÉ TI CA

Gás Na tu ral
im pul si o na
des car bo ni za ção
e re for ça
com pe ti ti vi da de
da in dús tria

O gás na tu ral es tá se con so li dan do co mo uma das
prin ci pais fer ra men tas pa ra ace le rar a tran si ção ener gé- 
ti ca no Bra sil e re du zir emis sões de ga ses de efei to es tu fa
em se to res in ten si vos em ener gia.

Mais lim po que car vão e óleo com bus tí vel, o ener gé- 
ti co ofe re ce uma so lu ção de tran si ção pa ra in dús tri as
que pre ci sam re du zir emis sões sem com pro me ter com- 
pe ti ti vi da de.

Se gun do a Agên cia In ter na ci o nal de Ener gia (IEA), o
gás na tu ral po de re du zir em até 50% as emis sões de CO₂
em pro ces sos in dus tri ais de al ta in ten si da de ener gé ti ca
quan do subs ti tui com bus tí veis mais po lu en tes.

Pa ra o Bra sil, o po ten ci al é ain da mai or de vi do ao
avan ço de no vos ter mi nais de re ga sei fi ca ção, ga so du tos
e ao au men to da ofer ta de gás do pré-sal.

Va le Apos ta no Gás pa ra Re du zir Emis sões no Ma ra- 
nhão

No Ma ra nhão, a Va le vem im ple men tan do um ro bus- 
to pro gra ma de des car bo ni za ção em seu Cor re dor Nor- 
te, que en glo ba mi na, fer ro via, usi na de pe lo ti za ção e o
Ter mi nal Ma rí ti mo de Pon ta da Ma dei ra. A com pa nhia
in ves te em al ter na ti vas co mo lo co mo ti vas elé tri cas, bi o- 
di e sel de al ta qua li da de e no uso de gás na tu ral co mo
com bus tí vel de tran si ção.

A me ta da mi ne ra do ra é re du zir em 15% as emis sões
até 2035, apoi an do a in dús tria lo cal na ado ção de tec no- 
lo gi as ino va do ras de bai xo car bo no e fo men tan do ini ci- 
a ti vas co mo o pro gra ma de de sen vol vi men to de for ne- 
ce do res da ma cror re gião do Ita qui-Ba can ga, que vi sa
ge rar em pre gos e es ti mu lar a eco no mia re gi o nal.

Es ses e ou tros da dos fo ram apre sen ta dos na se de da
FI E MA, no even to “Co nhe cen do a In dús tria”, que te ve a
Va le co mo con vi da da pa ra a apre sen ta ção “A Re pre sen- 
ta ti vi da de da Va le no Ma ra nhão”. A em pre sa foi re pre- 
sen ta da pe lo Di re tor de Ope ra ções Por tuá ri as Wal ter Pi- 
nhei ro, que des ta cou as con tri bui ções da mi ne ra do ra e
su as prá ti cas de sus ten ta bi li da de, in cluin do seu pro ces- 
so de des car bo ni za ção com uso do gás na tu ral.

Es pí ri to San to: Emis sões Ca em com Ado ção do Gás
Na tu ra

O im pac to po si ti vo da subs ti tui ção de com bus tí veis
fós seis mais po lu en tes pe lo gás na tu ral já é vi sí vel no Es- 
pí ri to San to, on de a re du ção de emis sões de ga ses po lu- 
en tes foi equi va len te à re ti ra da de to dos os car ros de Vi- 
tó ria das ru as.

Es sa con quis ta foi pos sí vel gra ças ao uso cres cen te de
gás na tu ral nas in dús tri as e na ge ra ção de ener gia, de- 
mons tran do o pa pel do ener gé ti co co mo ve tor de com- 
pe ti ti vi da de e sus ten ta bi li da de pa ra a eco no mia ca pi xa- 
ba.

Ma ra nhão Pre ci sa Am pli ar Aces so e Com pe ti ção no
Mer ca do de Gás Na tu ral

O exem plo do Es pí ri to San to e a es tra té gia da Va le
apon tam pa ra um ca mi nho pro mis sor, mas o Ma ra nhão
ain da en fren ta de sa fi os. A in fra es tru tu ra de trans por te e
dis tri bui ção de gás na tu ral pre ci sa ser ex pan di da, e é
fun da men tal atrair no vos players pa ra o mer ca do de
for ne ci men to, ga ran tin do pre ços com pe ti ti vos e se gu- 
ran ça de abas te ci men to.

Es pe ci a lis tas de fen dem que o es ta do apro vei te o mo- 
men to de tran si ção ener gé ti ca pa ra es ti mu lar pro je tos
de des car bo ni za ção em se to res co mo si de rur gia, ci- 
men to e ce râ mi ca, to dos com for te pre sen ça na re gião.
Com o gás na tu ral, es ses seg men tos po dem re du zir sua
pe ga da de car bo no e man ter o Ma ra nhão com pe ti ti vo
no ce ná rio na ci o nal e in ter na ci o nal.

A com bi na ção de ofer ta cres cen te de gás na tu ral, in- 
ves ti men tos pri va dos e po lí ti cas pú bli cas po de trans for- 
mar o Ma ra nhão em um po lo de in dús tria de bai xo car- 
bo no, atrain do no vas em pre sas e cri an do em pre gos
qua li fi ca dos.

O mo vi men to ini ci a do pe la Va le e o su ces so ca pi xa ba
no uso do in su mo são si nais cla ros de que o gás na tu ral
não é ape nas uma al ter na ti va de tran si ção, mas um ve- 
tor es tra té gi co pa ra o fu tu ro ener gé ti co do Bra sil.

São Luís, sexta-feira, 19 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ex-delegado foi executado em Praia Grande (SP), na segunda (15). A investigada de 25
anos teria levado o armamento da Baixada Santista até a região do ABC Paulista

ALEX RO DRI GUES
AGÊN CIA BRA SIL

EX-DELEGADO MORTO

Investigação de execução
prende  nova suspeita

U
ma mu lher sus pei ta de en- 
vol vi men to na mor te do ex-
de le ga do-ge ral da Po lí cia
Ci vil de São Pau lo Ruy Fer- 

raz Fon tes foi pre sa nes ta quin ta-fei- 
ra. A Se cre ta ria da Se gu ran ça Pú bli ca
(SSP) in for mou que, de acor do com as
in ves ti ga ções, ela se ria a res pon sá vel
por trans por tar um fu zil usa do pe los
cri mi no sos na exe cu ção da ví ti ma,
que acon te ceu em Praia Gran de, na
úl ti ma se gun da-fei ra (15).

A in ves ti ga da de 25 anos te ria le va- 
do o ar ma men to da Bai xa da San tis ta
até a re gião do ABC Pau lis ta, pa ra en- 
tre gá-lo a uma pes soa ain da não iden- 
ti fi ca da. Foi so li ci ta da a pri são tem po- 
rá ria de la, que foi aca ta da pe la Jus ti- 
ça. O ce lu lar da mu lher foi apre en di do
pa ra a pe rí cia.

O de le ga do-ge ral de Po lí cia, Ar tur
Di an, apon tou as pos sí veis mo ti va ção
do cri me.  “As in ves ti ga ções com ple- 
xas nas quais o ex-de le ga do-ge ral par- 
ti ci pou, que in clu em pri sões de gran- 
des li de ran ças do cri me or ga ni za do,
ou por ques tões do atu al tra ba lho de- 

le, co mo se cre tá rio de ad mi nis tra ção
da pre fei tu ra de Praia Gran de, no qual
ele se ria res pon sá vel por au to ri zar ou
não al guns con tra tos”, dis se du ran te
co le ti va de im pren sa re a li za da nes ta
quin ta-fei ra.

“É uma ques tão de hon ra pa ra nós
re a li zar a pri são de to dos os que par ti- 
ci pa ram des se ter rí vel cri me con tra o
de le ga do. Ape sar de ele es tar apo sen- 
ta do, to dos sa be mos que ele foi um
dos de le ga dos de po lí cia que mais en- 
fren ta ram de fren te o cri me or ga ni za- 
do”, dis se o se cre tá rio Gui lher me Der- 
ri te, da SSP, tam bém na co le ti va.
Se gun do a pas ta, ou tros dois en vol vi- 
dos fo ram iden ti fi ca dos me nos de 24
ho ras de pois do cri me.

Equi pes do De par ta men to de Ho- 
mi cí di os e de Pro te ção à Pes soa
(DHPP), do De par ta men to Es ta du al
de In ves ti ga ções Cri mi nais (Deic) e da
Sec ci o nal de Praia Gran de cum pri ram
on tem oi to man da dos de bus ca em
en de re ço re la ci o na dos a Flá vio Hen ri- 
que Fer rei ra de Sou za e Fe li pe Ave li no
da Sil va, mas eles não fo ram en con- 

tra dos, sen do con si de ra dos fo ra gi dos.
Itens apre en di dos no lo cal fo ram pe- 
ri ci a dos e tam bém de vem co la bo rar
com as in ves ti ga ções.

SAÚDE PÚBLICA

Vítimas do Zika podem ser indenizadas em setembro

O go ver no fe de ral es pe ra co me çar
a pa gar ain da es te mês as pri mei- 
ras in de ni za ções às fa mí li as de cri an- 
ças com de fi ci ên cia per ma nen te cau- 
sa da pe la sín dro me con gê ni ta as so ci- 
a da ao ví rus Zi ka.

Se gun do o mi nis tro da Pre vi dên cia
So ci al, Wolney Quei roz, cer ca de 1,6
mil cri an ças de to do o Bra sil têm di- 
rei to à in de ni za ção por da no mo ral de
R$ 50 mil – va lor que se rá cor ri gi do
pe lo Ín di ce Na ci o nal de Pre ços ao
Con su mi dor (INPC), cal cu la do en tre
2 de ju lho des te ano e a efe ti va da ta do
pa ga men to da in de ni za ção.

As cri an ças re ce be rão tam- 
bém uma pen são es pe ci al, men sal e
vi ta lí cia, equi va len te ao te to dos be- 
ne fí ci os pa gos pe la Pre vi dên cia So ci al
– ho je, equi va len te a R$ 8.157,40. De
acor do com Quei roz, a ex pec ta ti va é
que o Ins ti tu to Na ci o nal do Se gu ro
So ci al (INSS) co me ce a pa gar as pen- 
sões em ou tu bro.

“Pa ra is so, as mães es tão se mo bi li- 
zan do a fim de cum prir os re qui si tos,
que são sim ples”, afir mou o mi nis tro
a jor na lis tas da Em pre sa Bra sil de Co- 
mu ni ca ção (EBC), on de foi en tre vis- 
ta do no pro gra ma Bom Dia, Mi nis tro,
da Em pre sa Bra sil de Co mu ni ca ção.

“Pe di pres sa a to dos se tor do mi nis- 
té rio pa ra que a gen te con si ga fa zer is- 
so de for ma bre ve, pa ra po der ver a vi- 
da mu dar pa ra me lhor das cri an ças e
das mães.”

Os re qui si tos ci ta dos pe lo mi nis tro
cons tam da Lei nº 15.156, de 1º de ju- 
lho des te ano, e da Por ta ria Con jun ta
MPS/INSS nº 69, pu bli ca da no Diá rio

Ofi ci al da União do úl ti mo dia 8.
De acor do com o tex to da por ta- 

ria, a in de ni za ção e a pen são se rão pa- 
gas ape nas a pes so as nas ci das no Bra- 
sil, com de fi ci ên cia per ma nen te de- 
cor ren te da sín dro me con gê ni ta as so- 
ci a da à in fec ção pe lo ví rus Zi ka.

A com pro va ção da con di ção de
saú de se rá fei ta por meio de lau do de
jun ta mé di ca, que se rá ana li sa do e
ho mo lo ga do pe la Pe rí cia Mé di ca Fe- 
de ral. Os re que ri men tos dos di rei tos
de vem ser en tre gues ao INSS, jun ta- 
men te com os do cu men tos de iden ti- 
fi ca ção, in cluin do Ca das tro de Pes soa
Fí si ca (CPF), do re que ren te e do seu
re pre sen tan te le gal, bem co mo uma
có pia do lau do emi ti do pe la jun ta mé- 
di ca.

“Es sa é uma vi tó ria das mães, que
há dez anos vêm lu tan do pa ra cri ar
seus fi lhos e, ain da as sim, se mo bi li- 
za ram e con se gui ram apro var es ta lei
no Con gres so Na ci o nal, em Bra sí lia.
To das elas já par ti ci pam de uma as so- 
ci a ção, são mui to or ga ni za das, e se
co mu ni cam [en tre si]. Quan do fui a
Re ci fe [es ta do que con cen tra cer ca de
1/3 de to dos os ca sos re gis tra dos no
país] pa ra ti rar dú vi das e ou ví-las, elas
su ge ri ram al gu mas mu dan ças na por- 
ta ria que a gen te ain da vai fa zer por- 
que o ob je ti vo do go ver no fe de ral é
aco lher e ga ran tir que to dos [que têm
di rei to] re ce bam, mas há al guns cri té- 
ri os [le gais] obri ga tó ri os que pre ci- 
sam ser cum pri dos”, afir mou o mi nis- 
tro.

En tre 2015 e 2016, o Bra sil en fren- 
tou um sur to de Zi ka, uma vi ro se
trans mi ti da por meio da pi ca da do
mos qui to Ae des aegytpi e que des per- 
tou a aten ção da co mu ni da de ci en tí fi- 

ca e da po pu la ção em ge ral ao ser as- 
so ci a da ao au men to de ca sos de mi- 
cro ce fa lia e ou tros qua dros neu ro ló-
gi cos gra ves, es pe ci al men te em es ta- 
dos do Nor des te, co mo Per nam bu co e
Pa raí ba.

Em fe ve rei ro de 2016, a Or ga ni za- 
ção Mun di al da Saú de (OMS) che gou
a clas si fi car a epi de mia co mo uma
Emer gên cia de Saú de Pú bli co de Im- 
por tân cia In ter na ci o nal. Pas sa do al- 
gum tem po, o nú me ro de ca sos e o es- 
pa ço de di ca do ao te ma pe la mí dia co-
me ça ram a di mi nuir, em bo ra as cri- 
an ças afe ta das pe la sín dro me con gê- 
ni ta e su as fa mí li as con ti nu em en- 
fren tan do uma du ra ro ti na de cui da- 
dos es pe ci ais.

 

LE TÍ CIA COR RÊA
COR REIO BRA ZI LI EN SE

Quem tem di rei to a ta ri fa so ci al
• Fa mí li as ins cri tas no Ca dÚ ni co, com ren da fa mi li ar
men sal per ca pi ta me nor ou igual a meio sa lá rio-mí ni -
mo na ci o nal;
• Ido sos com 65 anos ou mais (ou pes so as com de fi ci ên -
cia) que re ce bem o BPC e es tão no Ca dÚ ni co;
• Fa mí li as ins cri tas no Ca dÚ ni co com ren da men sal de
até três sa lá ri os-mí ni mos, que te nham pes soa com do -
en ça ou de fi ci ên cia (fí si ca, mo to ra, au di ti va, vi su al, in -
te lec tu al e múl ti pla) cu jo tra ta men to, pro ce di men to
mé di co ou te ra pêu ti co re quei ra o uso con ti nu a do de
apa re lhos, equi pa men tos ou ins tru men tos que con so -
mem ener gia elé tri ca;
• Fa mí li as in dí ge nas e qui lom bo las ins cri tas no Ca dÚ -
ni co, cu jo con su mo men sal se ja de até 80 kWh/mês;
• Fa mí li as aten di das em sis te mas iso la dos da re gião
Nor te.

Mu dan ças fei tas pe lo Se na do

ME DI DA PRO VI SÓ RIA

Con gres so apro va
isen ção da con ta de
luz pa ra fa mí li as de
bai xa ren da

O Con gres so Na ci o nal apro vou, nes ta quar ta-fei ra
(17/9), uma Me di da Pro vi só ria (MP) que de ter mi na a
am pli a ção da ta ri fa so ci al pa ra ener gia elé tri ca. Fa mí li as
que pos su em o Ca das tro Úni co (Ca dÚ ni co) e que con- 
so mem até 80 kWh por mês po de rão ser be ne fi ci a das
com a isen ção da con ta de luz.

O tex to foi apro va do pe la Câ ma ra dos De pu ta dos no
li mi te do pra zo de 120 di as de vi gên cia. No mes mo dia,
se guiu ao Se na do, que pro mo veu al te ra ções na me di da
ori gi nal, an tes de en ca mi nhá-la pa ra san ção pre si den ci- 
al.

O pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va (PT) pres si o- 
nou o pre si den te da Câ ma ra, Hu go Mot ta (Re pu bli ca- 
nos-PB), a vo tar a MP an tes do fim do pra zo de va li da de.
Se gun do ele, a ca du ci da de po de ria ge rar for te per da de
po pu la ri da de en tre os be ne fi ci a dos.

“A ta ri fa so ci al da ener gia elé tri ca mos tra a re du ção da
de si gual da de ener gé ti ca com alí vio ta ri fá rio pa ra a po- 
pu la ção de bai xa ren da, prin ci pal men te. É uma gran de
de ci são por par te do go ver no, que vem be ne fi ci ar mi- 
lhões de con su mi do res no nos so país”, afir mou o se na- 
dor Chi co Ro dri gues (PSB – RR) à Agên cia Se na do.

Ain da po de rão ser co bra dos na fa tu ra os cus tos não
as so ci a dos à ener gia con su mi da, co mo a con tri bui ção
pa ra o cus teio de ilu mi na ção pú bli ca ou o Im pos to so- 
bre Cir cu la ção de Mer ca do ri as e Ser vi ços (ICMS), de
acor do com le gis la ção es pe cí fi ca do es ta do ou mu ni cí- 
pio on de a fa mí lia re si de.

Ca so se ja san ci o na da pe lo pre si den te, a MP pro me te
que as fa mí li as com ren da per ca pi ta en tre meio e um
sa lá rio mí ni mo e que con so mem men sal men te até 120
kWh te rão des con to na con ta de luz, a par tir de ja nei ro
de 2026. Atu al men te a ta ri fa so ci al per mi te aba ti men tos
de 10% a 65% em mo ra di as com o con su mo men sal de
até 220 kWh. Se gun do da dos do Mi nis té rio de Mi nas e
Ener gia, 115 mi lhões de con su mi do res se rão be ne fi ci a- 
dos com a ini ci a ti va.

Te mas co mo ta ri fas di fe ren ci a das por ho rá rio, pré-
pa ga men to em áre as de ele va da ina dim plên cia e mu- 
dan ça em cri té ri os de pre ços nas ope ra ções de ener gia
de cur to pra zo fi ca ram de fo ra do tex to fi nal.

Já a es co lha do for ne ce dor pe lo con su mi dor re si den- 
ci al e co mer ci al, a atu a ção da Câ ma ra de Co mer ci a li za- 
ção de Ener gia Elé tri ca (CCEE) no mer ca do de gás na tu- 
ral e o fim dos in cen ti vos à ener gia de fon te al ter na ti va
fo ram trans fe ri dos pa ra ou tra MP.
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SÍN DRO ME DE DOWN

Ati vi da des es por ti vas
pa ra in clu são so ci al

A Uni ver si da de CEU MA pro mo ve,
sob a men to ria do pro fes sor Edu ar do
Ma ci ei ra, o V En con tro de Ati vi da des
Re cre a ti vas e Es por ti vas pa ra Pes so as
com Sín dro me de Down. O even to,
que já faz par te do ca len dá rio aca dê- 
mi co do cur so de Edu ca ção Fí si ca,
tem co mo ob je ti vo for ta le cer a in clu- 
são so ci al, pro por ci o nar mo men tos
de ale gria e es ti mu lar a par ti ci pa ção
es por ti va de for ma aces sí vel e di ver ti- 
da.

A ini ci a ti va reú ne uma equi pe mul- 

ti dis ci pli nar dos cur sos de Edu ca ção
Fí si ca, En fer ma gem e Fi si o te ra pia, re- 
for çan do a im por tân cia do tra ba lho
con jun to pa ra o cui da do e a pro mo- 
ção da qua li da de de vi da.

As ati vi da des acon te ce rão no ho rá- 
rio das 8h às 12h no gi ná sio do Ceu- 
ma, on de tam bém se rá uti li za da a pis- 
ci na.

Du ran te a pro gra ma ção, os par ti ci- 
pan tes te rão a opor tu ni da de de vi ven- 
ci ar mo da li da des es por ti vas co mo
bas que te, vo lei bol, na ta ção e fut sal,

além de ati vi da des de la zer com jo gos
de me sa, co mo do mi nó, xa drez e da-
ma.

“Mais do que uma ação aca dê mi ca,
o en con tro re a fir ma o com pro mis so
da Uni ver si da de CEU MA em va lo ri zar
a di ver si da de e in cen ti var prá ti cas in- 
clu si vas no es por te e na edu ca ção”,
des ta ca o pro fes sor Edu ar do Eri cei ra,
acres cen tan do que não ha ve rá com-
pe ti ções, ape nas ati vi da des pe da gó gi- 
cas.

MARANHÃO

Operação Captura cumpre mandados de prisão

Uma no va fa se da Ope ra ção Cap tu- 
ra se rá de fla gra da si mul ta ne a men te
nes sa quin ta-fei ra (18).

A for ça-ta re fa da se gu ran ça pú bli ca
do Ma ra nhão, co or de na da pe la Po lí- 
cia Ci vil, mi ra 20 in ves ti ga dos, al guns
já com con de na ções ju di ci ais de fi ni ti- 
vas por cri mes co mo ho mi cí dio, rou- 
bo qua li fi ca do, la tro cí nio, trá fi co de
en tor pe cen tes, en tre ou tros.

Ao to do, 14 man da dos de pri são se- 
rão cum pri dos em mu ni cí pi os ma ra- 
nhen ses — 11 na Gran de Ilha de São
Luís e os de mais em Pi ra pe mas (Nor te
Ma ra nhen se), Tu tóia (Len çóis Ma ra- 
nhen ses) e Cu ru ru pu (Li to ral Oci den- 

tal).
Ou tros seis man da dos es tão sen do

exe cu ta dos no Pi auí (Te re si na), Pa rá
(Be lém e Bar ca re na), Pa ra ná (Pa ra na- 
guá) e São Pau lo, com o apoio das Po- 
lí ci as Ci vis des ses es ta dos.

Na úl ti ma ter ça-fei ra (16), ou tra fa- 
se da ope ra ção foi re a li za da na re gião
do Mu nim, área me tro po li ta na de São
Luís, com a cap tu ra de 12 pes so as,
além da apre en são de dro gas e bens
nos en de re ços dos al vos.

So men te na pri mei ra quin ze na
des te mês, as ações in te gra das da se- 
gu ran ça pú bli ca do Ma ra nhão já re- 
sul ta ram em mais de 600 pri sões.

Pri mei ra in fân cia

Com ple men ta res

Pri o ri da des

Be ne fi ciá ri os

Va lor mé dio

Na ci o nal

Uni fi ca do

Pri mei ra in fân cia

R$ 50

MA RA NHÃO

Mais de 1,16 mi lhão de
fa mí li as re ce bem Bol sa
Fa mí lia em se tem bro

Mais de 1,16 mi lhão de fa mí li as em to dos os 217 mu- 
ni cí pi os do Ma ra nhão se rão con tem pla das em se tem- 
bro com o Bol sa Fa mí lia. Pa ra is so, o in ves ti men to do
Go ver no do Bra sil no es ta do su pe ra R$ 821,8 mi lhões,
va lor su fi ci en te pa ra ga ran tir um be ne fí cio mé dio de R$
705,45. O cro no gra ma de pa ga men tos te ve iní cio nes ta
quar ta-fei ra, 17 de se tem bro, e se gue até o dia 30, de
acor do com o fi nal do Nú me ro de Iden ti fi ca ção So ci al –
NIS.

No pa co te de be ne fí ci os in cluí dos na re to ma da do
pro gra ma des de 2023, 519,8 mil cri an ças de ze ro a seis
anos re ce bem o Be ne fí cio Pri mei ra In fân cia no Ma ra- 
nhão nes te mês. Is so sig ni fi ca um adi ci o nal de R$ 150
des ti na do a ca da in te gran te des sa fai xa etá ria na com- 
po si ção fa mi li ar. O in ves ti men to pa ra as se gu rar o re pas- 
se a es se pú bli co no es ta do é de R$ 76,02 mi lhões.

O Bol sa Fa mí lia tam bém pre vê ou tros be ne fí ci os
com ple men ta res, no va lor adi ci o nal de R$ 50, que che- 
gam a 945,6 mil cri an ças e ado les cen tes de se te a 18
anos, além de be ne fi ci ar 42,05 mil ges tan tes e 20,12 mil
nu tri zes no es ta do. Pa ra es ses pa ga men tos, o in ves ti- 
men to fe de ral su pe ra R$ 48,34 mi lhões.

Em se tem bro, o Bol sa Fa mí lia al can ça no Ma ra nhão,
em seu gru po pri o ri tá rio, 2.621 fa mí li as em si tu a ção de
rua, 10.150 fa mí li as in dí ge nas, 77.151 fa mí li as qui lom- 
bo las, 252 fa mí li as com cri an ças em si tu a ção de tra ba- 
lho in fan til, 4.913 fa mí li as com pes so as res ga ta das de
tra ba lho aná lo go ao es cra vo e 2.786 fa mí li as de ca ta do- 
res de ma te ri al re ci clá vel.

A ca pi tal ma ra nhen se é o mu ni cí pio com mai or nú- 
me ro de be ne fi ciá ri os no es ta do. São Luís tem, em se- 
tem bro, 119.365 fa mí li as aten di das. Na sequên cia das
ci da des com mai or nú me ro con tem pla dos no Ma ra- 
nhão es tão Im pe ra triz (28.192), Ti mon (25.878), São Jo sé
de Ri ba mar (25.293) e Cha pa di nha (22.158).

Ci da de com 17.067 ha bi tan tes e 3.012 fa mí li as aten- 
di das, Je ni pa po dos Vi ei ras é o mu ni cí pio ma ra nhen se
com mai or va lor mé dio de be ne fí cio em se tem bro: R$
832,94. Em se gui da apa re cem Be lá gua (R$ 797,20), Ama- 
ran te do Ma ra nhão (R$ 785,30), Fer nan do Fal cão (R$
785,09) e Ara me (R$ 776,07).

Em se tem bro, o Bol sa Fa mí lia che ga a 19,07 mi lhões
de fa mí li as em to dos os 5.570 mu ni cí pi os do país, com
im pac to di re to em 49,75 mi lhões de pes so as. O va lor
mé dio de re pas se em se tem bro é de R$ 682,22, a par tir
de um in ves ti men to fe de ral de R$ 12,96 bi lhões.

Em 505 mu ni cí pi os de Rio Gran de do Sul, Pa ra ná, Pi- 
auí e Ser gi pe, o pa ga men to é uni fi ca do nes ta quar ta-fei- 
ra (17), pri mei ro dia do cro no gra ma. São ci da des e re- 
giões in cluí das nas ações de en fren ta men to a de sas tres,
co mo en chen tes, inun da ções e pe río dos lon gos de se ca
e es ti a gem. A ini ci a ti va be ne fi cia di re ta men te 599,86 mil
fa mí li as, com re pas ses que so mam R$ 391,83 mi lhões.
Nes se gru po es tão to dos os 497 mu ni cí pi os do Rio Gran- 
de do Sul, qua tro de Ser gi pe, dois do Pi auí e dois do Pa- 
ra ná.

Cer ca de 8,4 mi lhões de cri an ças de ze ro a seis anos
re ce bem o Be ne fí cio Pri mei ra In fân cia nes te mês. O adi- 
ci o nal de R$ 150 é re pas sa do a ca da in te gran te do nú- 
cleo fa mi li ar dos be ne fi ciá ri os nes sa fai xa etá ria, a par tir
de um in ves ti men to de R$ 1,19 bi lhão.

Ou tros três be ne fí ci os, to dos de R$ 50 adi ci o nais, che- 
gam a 623 mil ges tan tes, 302 mil nu tri zes (em fa se de
ama men ta ção) e 14,48 mi lhões de cri an ças e ado les cen- 
tes en tre se te e 18 anos em se tem bro. O va lor so ma do
pa ra sal dar to dos es ses be ne fí ci os é de R$ 711,3 mi lhões.
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Estande do sistema FIEMA apresenta soluções voltadas para inovação, formação profissional e promoção da qualidade de
vida

FIEMA reforça papel estratégico da
indústria na abertura da Fecoimp 2025

A Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do do Ma ra nhão (FI E MA) mar cou pre sen ça na aber tu ra ofi ci al da 23ª
edi ção da Fei ra do Co mér cio e In dús tria de Im pe ra triz (Fe coimp), re a li za da nes ta quar ta-fei ra (17), no Cen- 

tro de Con ven ções. Re pre sen tan do o pre si den te da FI E MA, Edil son Bal dez, o di re tor Ro ber to Alen car con du- 
ziu a co mi ti va for ma da por di re to res de Im pe ra triz e São Luís du ran te a ce rimô nia de aber tu ra e a vi si ta ofi ci- 
al aos es tan des. A par ti ci pa ção da Fe de ra ção re for ça o com pro mis so da en ti da de em for ta le cer o se tor pro- 
du ti vo e em am pli ar o diá lo go com em pre sá ri os e par cei ros es tra té gi cos. Além de pres ti gi ar a so le ni da de, a

FI E MA apre sen tou ao pú bli co o es tan de do Sis te ma FI E MA (CI E MA, SE SI, SE NAI e IEL), um es pa ço in te ra ti- 
vo que evi den cia so lu ções vol ta das pa ra ino va ção, for ma ção pro fis si o nal e pro mo ção da qua li da de de vi da,
pi la res fun da men tais pa ra o de sen vol vi men to da in dús tria ma ra nhen se. “A pre sen ça da FI E MA na Fe coimp
re a fir ma nos so pa pel co mo ar ti cu la do res do cres ci men to da in dús tria, apro xi man do em pre sas, tra ba lha do- 

res e a so ci e da de em um am bi en te de ino va ção e opor tu ni da des”, des ta cou Ro ber to Alen car.

NESTE FIM DE SEMANA, no Teatro Arthur Azevedo (TAA), localizado no Centro de São Luís, o público maranhense poderá
conferir a temporada especial do espetáculo “Três Mulheres Altas”, que já passou por 11 cidades, acumula indicações a
prêmios e já foi assistida por mais de 70 mil espectadores.
Estrelado pelas atrizes Ana Rosa, Helena Ranaldi e Fernanda Nobre, a montagem é dirigida por Fernando Philbert e traz
uma comédia mordaz que reflete sobre a passagem do tempo por meio de um acerto de contas entre três gerações.
Após passar por mais de 10 cidades e ter mais de 70 mil espectadores na plateia, a peça chega na capital maranhense para
três apresentações especiais, sob o comando da Guilherme Frota Produções, que celebra 35 anos de atividades na cena
cultural brasileira.
Após São Luís, o espetáculo ainda percorre por Fortaleza/CE, Campo Grande/MS, Brasília/DF, Santos/SP, Curitiba/PR,
Florianópolis/SC e Ribeirão Preto/SP, totalizando 21 apresentações por cidades de todo o Brasil.
Escrita por Edward Albee (1928-2016) no início da década de 90, o espetáculo logo se tornou um clássico da dramaturgia
contemporânea. Perversamente engraçada – como é a marca do autor –, a peça recebeu o Prêmio Pulitzer e ganhou bem-
sucedidas montagens pelo mundo, ao trazer o embate de três mulheres em diferentes fases da vida: juventude, maturidade
e velhice.

Osmar Gomes dos Santos agradeceu a manifestação de apoio dos membros da
Academia, em especial do atual presidente Sanatiel Pereira e de todos os ex-
presidentes

João Vieira Pinto, executivo de Trade Marketinge o time da Potiguar estão a postos
para receber as pessoas no stand da marcana FECOIMP 2025
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